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Benefícios fiscais do Governo do Estado garantiram R$ 783 milhões em investimentos.  Página 6

Festa na orla gera 100 toneladas de lixo, e 
Emlur coloca 750 colaboradores na limpeza

n “Enfrentemos o protagonismo da extrema 
direita que se posiciona a serviço do mercado 
financeiro, em detrimento do bem-estar social 
da população”. 

Rui Leitão
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Temporada de férias 
nos cinemas terá 
de filmes infantis a 
candidatos ao Oscar

Reportagem seleciona títulos 
imperdíveis que estreiam já em ja-
neiro e outros que entram na pro-
gramação nos próximos meses.
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FBI investiga 
atropelamento 
em Nova Orleans 
como terrorismo

Atentado deixou ao menos 
10 mortos e dezenas de feridos. 
Suspeito foi morto após confron-
to com a polícia local.
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Litoral paraibano 
lidera valorização 
imobiliária e atrai 
investidores

Com infraestrutura completa e 
alta rentabilidade, imóveis no Li-
toral da Paraíba despontam como 
boas opções de investimento.
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n “O turismo criativo e colaborativo deve 
enriquecer o destino turístico, proporcionar 
descobertas e bem-estar aos turistas, 
contribuindo mais do que é necessário”. 

Regina Amorim
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n “Há memorialistas e memorialistas, ou seja, 
aqueles que reescrevem a vida a cru e os que 
a reescrevem com as tintas da ficção, sem que, 
com isso, falseiem a verdade”. 

Sérgio de Castro Pinto
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Disputa na Câmara 
de Santa Rita termina 
com ação das forças 
de segurança

Confusão começou após vo-
tação da Mesa Diretora ser adia-
da devido à saída de vereadores 
aliados ao prefeito Jackson Alvino.
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Cícero Lucena, em João Pessoa, e Bruno Cunha Lima, em Campina Grande, destacaram ações nas áreas de mobilidade e segurança alimentar. Página 13

Prefeitos tomam posse e apontam prioridades para 2025
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Equipes trabalharam na madrugada e na manhã de ontem, deixando as praias da capital pre-
paradas para os banhistas, que puderam aproveitar o sol forte no primeiro dia do ano.  Página 5
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A partir de agora, os novos prefeitos e vereadores eleitos, no Brasil, terão a responsa-
bilidade de lidar com uma série de desafios que exigem comprometimento, planejamen-
to e muita habilidade política. Com o início de um novo ciclo de mandatos, as expecta-
tivas da população são altas e o cenário apresenta dificuldades.

Um dos principais desafios será a gestão fiscal. Em muitos municípios, uma crise eco-
nômica ainda reverbera com o peso de orçamentos limitados, muitas vezes insuficien-
tes para atender a todas as demandas de infraestrutura, saúde, educação e segurança. O 
controle das finanças municipais, a busca por fontes alternativas de recursos e a neces-
sidade de manter a transparência nas contas públicas são questões cruciais para garan-
tir que os projetos sejam executados de forma eficiente, sem compromisso.

Outro obstáculo importante será a gestão da saúde pública. O Brasil ainda enfrenta 
problemas de acesso e de qualidade do sistema de saúde, com desigualdades regionais 
profundas. Prefeitos e vereadores terão de lidar com a escassez de recursos no setor, so-
mada à pressão da população pelos melhores serviços, especialmente após o impacto da 
pandemia da Covid-19, que deixou o sistema de saúde sobrecarregado. 

A educação, uma área igualmente sensível, exige soluções criativas. Embora o país 
tenha avançado em alguns aspectos nos últimos anos, os desafios para garantir uma 
educação de qualidade e com acesso universal permanecem enormes, especialmen-
te em regiões mais periféricas. A formação de professores, a construção de novas esco-
las e a adaptação do ensino às novas tecnologias são algumas das questões que exigi-
rão muita atenção.

Além disso, as questões de segurança pública também estão no centro do debate. Em 
muitos municípios, a violência é uma preocupação crescente, exigindo ações mais efica-
zes tanto na prevenção quanto no combate à criminalidade. Para isso, o fortalecimento 
das forças de segurança municipais e a construção de políticas públicas que integram 
diferentes esferas são urgentes.

Outro grande desafio será a transparência e a relação com a população. Com a era 
digital, a cobrança por um governo mais aberto e participativo aumentou consideravel-
mente. Os eleitos precisarão investir em canais de comunicação eficientes, ouvir as de-
mandas da sociedade e promover uma política de acesso à informação que aumente a 
confiança da população nos gestores.

Por fim, os novos prefeitos e vereadores também terão de administrar o aumento da 
polarização política que tomou conta do cenário nacional. Em um ambiente de divisões 
ideológicas profundas, será um grande desafio governar para todos, sem se deixar in-
fluenciar por disputas partidárias que possam prejudicar o bem-estar da população. A 
capacidade de diálogo e de estabelecer consensos será fundamental para avançar nas 
diversas frentes de governo.

Portanto, o cenário para os novos prefeitos e vereadores é de grandes desafios, mas 
também de oportunidades para transformar a realidade local. Com planejamento, tra-
balho em equipe e responsabilidade, é possível avançar no caminho de um Brasil mais 
justo e igualitário, no qual os direitos e as necessidades dos cidadãos sejam atendidos 
por serviço público eficiente e de qualidade.

Artigo

Desafios após a posse
Editorial

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com | Colaborador

A luta continua
É importante continuar a lutar. Até por-

que estamos vendo que essa luta não tem 
sido em vão. Terminamos o ano, contabili-
zando vitórias e conquistas e, graças a isso, 
o destino de nosso país está mudando para 
melhor, apesar dos que trabalham contra. 
Enfrentemos as hostilidades com um sor-
riso. Desarmemos os espíritos dos que in-
sistem em disseminar os discursos de ódio. 
Não permitamos que, jamais, sejamos víti-
mas das armadilhas dos que insistem em 
trabalhar contra o país. 

Precisamos nos unir, nunca nos dividir. 
Ainda que o vento, eventualmente, sopre 
em desfavor, não é hora de passividade. Pelo 
contrário, o momento passa a exigir espírito 
de combatividade, de luta contínua.  Assim, 
poderemos garantir o que já foi conquista-
do e alcançar novos avanços.  É necessá-
rio trilhar caminhos que possam vencer o 
medo e a desesperança que muitos tentam 
nos impor.

Saibamos ser capazes de agir frente à 
História na construção de uma nação jus-
ta socialmente e firme na defesa dos princí-
pios democráticos, como resultado de uma 
organização solidária do povo. Enfrentemos 
o protagonismo da extrema direita que se 
posiciona a serviço do mercado financeiro, 
em detrimento do bem-estar social da po-
pulação.

Não é tempo de descanso. A nossa cons-
ciência crítica exige que a luta seja perma-
nente, enfrentando aqueles que seguem ata-
cando o campo democrático popular. Não 
há fechamento de ciclo quando as feridas 
ainda estão abertas e latejantes. O que muda 
é a forma como devemos encarar cada si-
tuação. Não é hora de se colocar ponto-fi-
nal nessa luta. O tempo que chegou precisa 
ter continuidade. A página sombria da nos-
sa História ainda não foi totalmente virada. 
É responsabilidade nossa dar seguimento a 
esse esforço. “Quem sabe faz a hora. Não es-
pera acontecer”, como nos ensinou o conter-
râneo Geraldo Vandré.

Os ideais autoritários não morreram. As 
bolhas ideológicas da extrema direita tei-
mam em buscar atingir seus interesses na 
política e nas disputas eleitorais. Daí a neces-
sidade de que se ampliem os espaços cívicos 
e democráticos. É certo que sobrevivemos às 
tentativas de intervenção político-ideológica 
que objetivavam desconstruir o regime de-

mocrático conquistado em 1988, quando foi 
escrita a Constituição Cidadã, como a classi-
ficou Ulysses Guimarães. Porém, ainda per-
siste uma ameaçadora polarização política 
em nosso país. 

O relatório “Variações da Democracia”, 
de instituto ligado à Universidade de Go-
temburgo, na Suécia, publicado em março 
de 2021, apontava que o Brasil era o quar-
to país que mais se afastou da democra-
cia, a partir de 2015, envolvendo 202 países 
analisados. Só perdemos para a Turquia, a 
Hungria e a Polônia. Portanto, essa semen-
te plantada não foi destruída em definitivo. 
Ela prossegue, perigosamente, germinando. 

A verdade é que a eleição presidencial de 
2022 fez com que esse processo de instala-
ção de uma autocracia fosse desacelerado. 
No entanto, essa onda autocrática global a 
que estávamos integrando não foi contida de 
forma definitiva. Segundo o mesmo relató-
rio “os processos de Índia, Turquia e Brasil, 
apesar de estarem em estágios diferentes, 
seguem um mesmo roteiro. Primeiro, um 
ataque à democracia, o incentivo à polariza-
ção da sociedade, desrespeitando os oposi-
tores e espalhando informações falsas, para 
então minar as instituições formais”. A re-
tórica golpista não desapareceu e continua 
alimentando o conspiracionismo. 

Tem uma frase de Paulo Freire que nos 
anima continuar na luta: “Enquanto eu luto, 
sou movido de esperança”, pois estamos re-
vertendo a situação a cada dia. Sejamos, en-
tão, combatentes na esperança.

A última grande reforma do Palácio da 
Redenção que incluiu a derrubada da Igreja 
da Conceição, sua vizinha da esquerda, obri-
gou o presidente João Pessoa a instalar seu 
gabinete na sede do Jornal A União, do ou-
tro lado da praça Comendador Felizardo e, 
hoje, denominada João Pessoa. Foi nesse am-
biente improvisado que o gaúcho Jacob Gui-
lherme Frantz pediu uma audiência ao pre-
sidente: desejava oferecer seus serviços para 
combater em Princesa. Não havia vaga para 
oficial, foi avisado pelo coronel Elísio Sobrei-
ra, Jacob queria ser soldado e foi aceito. 

Hoje, a nossa briosa corporação mili-
tar está estruturada em raízes sólidas e, 
para nela ingressar, é preciso muito 
mais do que a atitude heroica do jovem.  
Em certame não muito distante, convocados 
por edital, mais de 80 mil brasileiros se ins-
creveram para ocupar uma vaga de solda-
do da nossa Polícia Militar e/ou do Corpo 
de Bombeiros. Para se ter uma ideia da con-
corrência que se estabeleceu, para as 300 va-
gas oferecidas na capital, havia cerca de 82 
candidatos disputando uma única vaga. Em 
Campina Grande, foram 70 a disputar um lu-
gar de soldado. Por outro lado, as mulheres, 
que ganharam o direito de embelezar o cor-
po policial, graças a uma lei do deputado José 
Fernandes de Lima, não encontraram cami-
nho fácil. Para as 40 vagas de João Pessoa e 
Campina, cerca de 320 e 237 jovens, respec-
tivamente, pleitearam seu espaço.

Quer entrar como oficial na nossa Polí-
cia? Inscreva-se primeiro no Enem. O cur-
so de formação, para quem tem o nível mé-
dio concluído, confere ao titulado o nível 
superior de Tecnólogo em Segurança Públi-
ca. E o soldado? Há de se pensar que uma 
única prova resolve. Desse último certa-
me, cerca de dois mil foram selecionados. 
Esses serão submetidos a mais quatro eta-
pas: exame psicotécnico, de caráter elimi-
natório, que avaliará as aptidões psicológi-
cas do candidato para o exercício da função 
policial; exames de saúde, desde a capaci-
dade visual à dentição e à altura mínima 
exigida; avaliação social e aptidão física. 
Revolvendo a minha memória, recordo uma 
audiência que mantive com o coronel João 
Gadelha de Oliveira, então comandante da 

Polícia Militar, acompanhado de um humil-
de amigo de meu pai, que me encarregara de 
tentar fazê-lo soldado. O coronel, cavalheiro 
como sempre foi, recebeu-nos muito bem e, 
relatou recomendação do governador para 
melhorar a qualidade dos soldados, muitos 
inteiramente analfabetos. E. para cumprir 
essa ordem do governador, começou a in-
dagar do meu candidato a praça: 

— Você sabe somar? 
— Não. — foi a resposta. 
— Dividir ou multiplicar? 
— Também não. — respondeu o meu 

protegido. 
— Mas um ditado você sabe fazer, né? —

insistiu o coronel. 
— O que é isso? — foi a resposta do ex-

quase futuro soldado. 
— Assim não dá. — lamentou o coro-

nel olhando na minha direção, como a pe-
dir desculpas. 

O candidato, porém, não se fez de roga-
do: — Meu coronel, o senhor acha que se 
eu soubesse tudo isso que o senhor me per-
guntou, eu vinha ser soldado de polícia? 
No passado era essa a imagem da nossa 
briosa corporação, antes do Centro de Edu-
cação e dos concursos públicos para seleção 
de seus membros.

A polícia ontem e hoje

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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CONSELHOS 
TUTELARES (2)

CONSELHOS 
TUTELARES (1)

AUMENTO DO SALÁRIO MÍNIMO ELEVA 
CONTRIBUIÇÃO DO MEI AO INSS

GUARABIRA

PATOS

CAJAZEIRAS

Após 20 anos desde o seu último mandato, Léa 
Toscano (União) reassumiu, ontem, o comando de 
Guarabira. Ela tomou posse ao lado do vice-prefeito, 
Raimundo Macedo (MDB). A cerimônia começou na Ca-
tedral da Luz, com uma celebração religiosa, e seguiu 
para a Câmara. Durante o discurso, Lea agradeceu à 
população e ao marido, Zenóbio Toscano, destacando 
o compromisso com uma gestão técnica e moderna.

O prefeito reeleito de Patos, Nabor Wanderley, 
e o vice, Jacob Souto, também foram empossados, 
ontem, em solenidade na Câmara Municipal. Du-
rante o discurso, Nabor destacou avanços do último 
mandato e apontou inovações para saúde, educa-
ção e infraestrutura. Ele agradeceu o apoio de Hugo 
Motta, Francisca Motta e João Azevêdo, reforçando  
o compromisso com o desenvolvimento de Patos.

A professora Corrinha Delfino assumiu ontem 
como nova prefeita de Cajazeiras, ao lado da vice-
-prefeita Chistiane Araújo. Antes da posse oficial, 
foi realizada uma Missa em Ação de Graças, na 
Catedral de Nossa Senhora da Piedade. Em seu 
discurso, a nova prefeita destacou a importância do 
trabalho conjunto entre o Executivo e o Legislativo 
para promover avanços em Cajazeiras.

Durante o ano de 
2024, os sete Conselhos 
Tutelares de João Pessoa 
registraram 3.179 atendi-
mentos. O levantamento 
foi feito pela Prefeitu-
ra de João Pessoa, por 
meio da sua Secretaria 
de Desenvolvimento So-
cial (Sedes), responsável 
pela infraestrutura ne-
cessária para o funcio-
namento dos conselhos, 
suporte administrativo 
e pelo pagamento da 
remuneração dos con-
selheiros com dotação 
orçamentária própria.

Do total de atendi-
mentos realizados pelos 
Conselhos Tutelares de 
João Pessoa, no ano 
passado, 644 foram con-
cluídos e 2.535 estão em 
andamento. Conside-
rando os sete conselhos 
existentes na capital, o 
da Região Valentina é o 
que concentra o maior 
número de atendimen-
tos (1.086). O Conselho 
Tutelar da Região Su-
deste é o segundo com 
maior número de ocor-
rências registradas: um 
total de 772.

A contribuição ao INSS dos Microempreendedores 
Individuais (MEIs) muda em 2025, com o novo salário 
mínimo, que passa de R$ 1.412 para R$ 1.518, confor-
me decreto do presidente Lula, assinado na segunda-
feira (30). Com o reajuste do salário mínimo, o valor 
da contribuição sobe de R$ 70,60 para R$ 75,90 para 
atividades de comércio, serviços e indústria. Ela não 
muda conforme o faturamento da empresa.

ATUALIZAÇÃO DO CÓDIGO DE 
NORMAS EXTRAJUDICIAIS AGUARDA 
ANÁLISE DA CORREGEDORIA-GERAL

As propostas de revisão e atualização do Código 
de Normas Extrajudicial, elaboradas por um Grupo 
de Trabalho composto por notários e registradores da 
Paraíba, estão sob análise da Corregedoria-Geral de 
Justiça. O documento, oficialmente apresentado em 
outubro ao Tribunal de Justiça, possui 1.164 artigos e 
visa alinhar as normas que regem os procedimentos 
extrajudiciais às demandas da sociedade contempo-
rânea. De acordo com o presidente da Associação dos 
Notários e Registradores da Paraíba (Anoreg-PB), Car-
los Ulysses Neto (foto), a iniciativa é essencial para ga-
rantir segurança jurídica e maior eficiência nos servi-
ços cartorários. “Essa modernização permite oferecer 
um atendimento mais ágil e acessível, reforçando o 
papel dos cartórios como pilares de cidadania e jus-
tiça no Brasil”, afirmou. Ele também destacou que o 
trabalho foi fruto da colaboração entre notários e re-
gistradores de diferentes especialidades e regiões 
do estado. Lucas de Brito, presidente do Colégio Nota-

rial do Brasil – Seção Paraíba (CN-
B-PB), ressaltou que o atual 

Código de Normas, data-
do de 2015, precisava ser 
atualizado para acompa-

nhar os avanços legislati-
vos e sociais dos últimos 

anos. Segundo ele, a 
Corregedoria-Geral 
consolidará o texto 
após a avaliação 
e o publicará no 
Diário da Justiça 
Eletrônico, confe-
rindo validade às 

novas normas.
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Após posse do Executivo e do Legislativo, sessão é encerrada por falta de quórum

Eleição da Mesa Diretora 
da Câmara é inviabilizada

SANTA RITA

A cerimônia de posse do 
prefeito, do vice-prefeito e dos 
19 vereadores de Santa Rita ter-
minou em confusão na manhã 
de ontem. Realizada na Câ-
mara Municipal da cidade da 
Região Metropolitana de João 
Pessoa, a solenidade teve êxito 
em empossar os legisladores, 
além do novo chefe do Execu-
tivo e de seu vice, respectiva-
mente, Jackson Alvino (PP) e 
Ednaldo do Edilicya (PP). Con-
tudo, a tentativa de prosseguir 
para a eleição da Mesa Direto-
ra da Câmara foi inviabilizada 
pela ausência de quórum, re-
sultando em tumulto e troca de 
acusações, com gritos de “co-
varde” sendo proferidos pelas 
pessoas presentes. Até mesmo 
as forças de segurança da casa 
foram chamadas, a fim de apa-
ziguar os ânimos.

O desentendimento se deu 
porque, após a posse dos repre-
sentantes políticos, oito verea-
dores, aliados do atual prefeito, 
deixaram a Câmara Munici-
pal. Com isso, o vice-presiden-
te da legislação anterior, Fran-
cisco Queiroga (PP), encerrou 
a sessão. Segundo o regimen-
to interno da casa, modificado 
na última semana, são necessá-
rios dois terços dos integrantes 
para a eleição da Mesa Direto-
ra, mas apenas 11 vereadores 
restaram, dois a menos que o 
mínimo exigido. “Consideran-
do que o Regimento não disci-
plina uma data específica para 

a realização de outra sessão e o 
recesso desta Casa, o que difi-
culta a publicidade da nova ses-
são, informo que uma nova ses-
são será marcada por edital”, 
anunciou Queiroga ao fim da 
cerimônia.

A mudança no regimento, 
às vésperas do início do novo 
mandato, foi criticada pela cha-
pa de oposição, liderada por 
Epitácio Viturino (PP), candi-
dato à presidência da Câma-
ra. Os vereadores chegaram a 
entrar com um mandado de 
segurança contra a modifica-
ção logo após a aprovação, so-
licitando a suspensão da me-
dida. O pedido foi acatado em 
liminar, proferida no dia 26 de 
dezembro pelo juiz Gustavo 
Procópio Bandeira de Melo, do 

Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB). Todavia, uma nova 
decisão, da desembargadora 
Anna Carla Lopes, autorizou 
a manutenção da atual versão 
do regimento.

O vereador Anésio Miran-
da (PP), integrante da base go-
vernista, alegou que os aliados 
do prefeito deixaram a sessão 
por falta de segurança. Ele tam-
bém desaprovou a tentativa, 
por parte da oposição, de rea-
lizar a eleição na manhã de 
ontem. “O vereador, ao colo-
car o pé na Câmara Munici-
pal, aprende duas coisas: que 
deve cumprir as leis, inclusive 
o regimento, e que o Plenário é 
soberano. Esse dispositivo [do 
quórum] foi votado pelo Plená-
rio numa legislatura passada, 

está em vigor e só pode deixar 
de valer se houver uma decisão 
judicial suspendendo os efeitos 
ou se houver uma nova lei, mas 
não aconteceu nem uma coisa 
nem outra. E o regimento tem 
que ser modificado, eu até con-
cordo, mas isso tem que ser fei-
to em uma sessão após o reces-
so legislativo”, defendeu.

Já segundo Viturino, o gru-
po dos vereadores que apoiam 
sua reivindicação à presidên-
cia, conhecido nas redes sociais 
como G11, não descarta recor-
rer à Justiça para garantir a fi-
nalização do processo. “Pelo 
que a gente está vendo, a gen-
te vai judicializar, porque eles 
[os vereadores da situação] vão 
chamar [a eleição] e, quando vi-
rem que não têm a quantida-
de de vereadores que compo-
nham a mesa por parte deles, 
vão sair de novo”, afirmou.

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com
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Jackson Alvino (esquerda) e Ednaldo Edilicya são empossados

Foragido da Justiça por 
suspeita de compra de vo-
tos, o Carlos Alberto Queiroz 
(PSB), conhecido como Bete-
to do Choró — município de 
12 mil habitantes a 185 km de 
Fortaleza, capital do Ceará 
— teve a posse como prefei-
to suspensa pela Justiça Elei-
toral ontem, dia em que de-
veria assumir o mandato. A 
decisão atende a um pedido 
do Ministério Público do Es-
tado, que pediu a cassação de 
Bebeto após a Polícia Federal 
(PF) encontrar diálogos atri-
buídos ao político — entre 
eles um áudio em que o pre-
feito eleito “reclama do preço 
a pagar pelos votos, indicando 
que estava muito caro”.

“Mas só para votar... ele é 
doido, é caro demais, mano... 
ele consegue quantos votos?”, 
disse Bebeto a um interlocu-
tor, em 29 de setembro do ano 
passado, às vésperas do pri-
meiro turno, que ocorreu no 
dia 6 de outubro. Dois meses 
depois após o diálogo, Bebeto 
foi alvo das operações Ad Ma-
nus, da Promotoria, e Vis Oc-
culta, da Polícia Federal.

Até a publicação deste texto, 
a reportagem buscou contato 
com o prefeito eleito, mas sem 
sucesso. Em nota divulgada no 
início de dezembro, Bebeto afir-
mou sua “total inocência”.

Investigações
O inquérito sobre a supos-

ta compra de votos apura um 

esquema que envolveria mais 
de 51 prefeituras, com a lava-
gem de dinheiro de emendas 
parlamentares. A investiga-
ção citou o deputado Júnior 
Elmano (ex-PL) e por isso o 
caso subiu para o Supremo 
Tribunal Federal. O processo 
está no gabinete do ministro 
Gilmar Mendes.

As provas colhidas pela 
Polícia Federal abasteceram 
uma ação de investigação ju-
dicial eleitoral que ao Minis-
tério Público do Ceará moveu 
contra Bebeto e seu vice, Bru-
no Juca Bandeira (PRD) — o 
qual também teve a posse sus-
pensa. Bebeto chegou a ser di-
plomado por procuração, no 
último dia 14, sendo seu filho 
quem compareceu à cerimô-
nia no Tribunal Regional Elei-
toral para que o pai não fosse 
capturado pela PF.

Interino
Com a suspensão decreta-

da pela Justiça Eleitoral, quem 
assumiu a Prefeitura de Cho-
ró ontem, interinamente, foi o 
vereador Paulo George Sarai-
va (PSB). Ele citou a suspensão 
da posse do prefeito Bebeto do 
Choró em cerimônia da Câ-
mara dos Vereadores, trans-
mitida pelas redes sociais e 
chamou a vice-presidente da 
Casa a assumir a cerimônia 
— e seu assento — enquanto 
ia “tomar posse como prefei-
to interino”.

A ação movida pela Pro-
motoria Eleitoral contra Bebe-
to e seu vice foi assinada pelo 

promotor eleitoral da 6a Zona 
Eleitoral do Ceará André Luis 
Tabosa de Oliveira no último 
dia 13. Ele atribui ao prefei-
to eleito e a Bandeira abuso 
de poder econômico não ape-
nas quanto às eleições muni-
cipais em Choró, mas em ou-
tras cidades.

“O que se constata é a ar-
recadação de valores por meio 
de transferências de receitas 
de pessoas jurídicas sob o 
controle direto do promovi-
do Carlos Alberto Queiroz Pe-
reira e de sua irmã Cleidiane 
de Queiroz Pereira, utilizan-
do-se de “laranjas”, como for-
ma de evitar a identificação 
direta de um grande esquema 
de captação ilícita de sufrágio, 
doações eleitorais irregulares, 
e ilícitos não eleitorais, com 
ramificações que ainda estão 
sob a investigação da Polícia 
Federal”, escreveu o promotor.

Segundo o Ministério Pú-
blico, as conversas intercepta-
das pela PF, com uma “varie-
dade de pessoas beneficiadas 
e dos municípios atingidos”, 
mostram a “complexidade da 
teia de interesses” do prefei-
to eleito e seus aliados “e o es-
pectro de sua influência elei-
toral, a compor a abrangência 
do abuso de poder econômi-
co relacionado ao aspecto elei-
toral”.

Um dos principais diá-
logos identificados pelos in-
vestigadores foi travado por 
Bebeto com “Chiquim Oi 
D’água”. A conversa chamou 
a atenção da PF por conter 

uma menção explícita à com-
pra de votos. Ela começa com 
“Chiquim” relatando que um 
rapaz lhe procurou dizendo 
que “tava em dúvida para vo-
tar em prefeito e nem tinha 
vereador”.

Evidências
A Polícia Federal diz ter 

conseguido evidências “de 
um intricado esquema elei-
toral envolvendo o grupo cri-
minoso liderado” por Bebeto, 
que articulava a compra de 
votos na região de Canindé, 
a cerca de 100 km de Fortale-
za, “mediante o oferecimento 
de vantagens materiais e fi-
nanceiras”.

As investigações que mi-
ram o prefeito eleito de Cho-
ró tiveram início, justamente, 
após a prefeita de Canindé, 
Maria do Rosário Araújo Pe-
drosa Ximenes buscar o MP, 
em pleno período eleitoral, 
para denunciar Bebeto.

Segundo a denúncia que 
aportou na Promotoria Eleito-
ral, Bebeto “enviaria dinheiro 
para outras prefeituras, cerca 
de 51, e teria para gastar nas 
eleições mais de R$ 58 mi-
lhões”.

Maria do Rosário alegou 
ainda que o então candidato 
à prefeitura de Choró “finan-
ciaria carro, gasolina, brindes, 
compra de votos; que esses fi-
nanciamentos são em troca da 
prefeitura, pois já foi vendido 
a iluminação pública, o lixo, 
os transportes, com doação de 
veículos em troca de votos”.

Justiça suspende posse de prefeito no Ceará
POR COMPRA DE VOTOS

Agência Estado

n 
Decisão de 
Francisco 
Queiroga 
desagradou 
a oposição 
e causou 
confusão na 
Casa
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Permissão é provisória para 52 empresas que ainda estão com pendências na apresentação de documentos

Funcionamento liberado para 66 bets
APOSTAS ON-LINE

A Secretaria de Prêmios e 
Apostas (SPA) do Ministério 
da Fazenda divulgou lista de 
66 empresas que estão libera-
das, desde ontem, a explorar 
o mercado nacional de apos-
tas eletrônicas de quota fixa, 
as chamadas de bets.

A autorização para as em-
presas operarem bets no Brasil 
depende do pagamento de ou-
torga de R$ 30 milhões. Cada 
portaria de liberação permite 
o uso de até três marcas por 
empresa. No total, mais de R$ 
2 bilhões foram pagos pelos 
empreendimentos para obte-

rem as outorgas. O número de 
empresas autorizadas corres-
ponde a 58% dos pedidos ini-
ciais (113).

De acordo com a lista de 
empresas da SPA, o mercado 
regulado de bets terá inicial-
mente 139 marcas. Todas de-
verão operar exclusivamente 
no domínio “.bet.br”. As em-
presas detentoras das mar-
cas terão de cumprir normas 
de segurança financeira, prá-
ticas de jogo responsável e res-
peito à legislação contra a la-
vagem de dinheiro.

As portarias que conce-
dem autorização foram pu-
blicadas na edição de 31 de 
dezembro do Diário Oficial 

da União. Catorze empresas 
receberam deliberações de-
finitivas e 52 empresas tive-
ram autorizações provisórias, 
pois ainda estão pendentes na 
apresentação de informações 
ou documentos como a certi-
ficação do sistema de apostas.

Restrições legais
Segundo a SPA, empre-

sas em atividade que não ti-
verem autorização oficial não 
poderão fazer transações fi-
nanceiras e serão bloqueadas 
na internet. “As instituições 
financeiras e de pagamento 
passam a ser vedadas de rea-
lizar transações, que tenham 
por finalidade a realização de 

apostas de quota fixa com pes-
soas jurídicas que não tenham 
recebido a autorização. Aque-
las empresas não autoriza-
das, mas que continuam com 
domínios ativos que ofertam 
serviço de aposta de quota 
fixa são consideradas ilegais 
e serão bloqueadas”, detalha 
nota da secretaria.

Divulgação da SPA tam-
bém afirma que a regulamen-
tação “possibilitará corrigir 
problemas estruturais do se-
tor e mitigar riscos associados 
à prática de apostas, como o 
jogo problemático e o supe-
rendividamento.” Conforme 
a nota, para evitar esses pro-
blemas, haverá “controle rigo-

roso dos fluxos financeiros”.
Além disso, está proibida a 

concessão de crédito pelas bets 
aos usuários para apostas e de 
bônus de entrada; e deverá ha-
ver identificação dos aposta-
dores por CPF, com reconhe-
cimento facial.

Em entrevista concedida à 
reportagem após as empresas 
entrarem com pedidos para 
terem autorização para explo-
rarem as bets, o secretário de 
Prêmios e Apostas do Minis-
tério da Fazenda, Regis An-
derson Dudena, afirmou que  
o enquadramento das bets só 
foi possível porque, depois de 
cinco anos de vácuo, durante 
os governos de Michel Temer 

e Jair Bolsonaro, o Brasil pas-
sou a ter uma lei que regula-
menta o setor (Lei no 14.790), 
sancionada em dezembro de 
2023.

Acesse o QR Code 
e confira a lista 
de companhias 

autorizadas

O papa Francisco come-
çou o Ano-Novo com um ape-
lo para que os fiéis rejeitem o 
aborto e pediu um “compro-
misso firme” para proteger e 
respeitar a vida desde a con-
cepção até a morte natural.

O pontífice, de 88 anos, 
celebrou, ontem, uma missa 
de Ano-Novo, na Basílica de 
São Pedro, dedicada a Maria, 
a mãe de Jesus.

Em sua homilia no Vati-
cano, orou para que todos 
aprendam a cuidar de “todo 
filho nascido de mulher” e 
proteger “o precioso dom da 
vida: a vida no útero, as vi-
das das crianças, as vidas dos 
que sofrem, os pobres, os ido-
sos, os solitários e os mori-
bundos”.

“Peço um compromisso 
firme para respeitar a digni-
dade da vida humana desde 
a concepção até a morte natu-
ral, para que cada pessoa pos-
sa valorizar a própria vida e 
todos possam olhar com es-
perança para o futuro”, dis-
se ele, usando a fórmula que 
a Igreja emprega em sua opo-
sição ao aborto e também à 
eutanásia.

Nos últimos anos, o jesuí-
ta argentino tem falado com 
mais ênfase sobre o aborto 
do que no início de seu pon-
tificado. Após dois papas fo-
cados na doutrina, Francisco 
se queixou, nos primeiros me-
ses de seu papado, em 2013, 
de que a Igreja estava obceca-
da com “regras mesquinhas” 
sobre temas polêmicos, como 
o aborto.

Francisco agora se refe-
re regularmente à realização 
de um aborto como “contra-

tar um assassino para resol-
ver um problema”. Recente-
mente, causou indignação na 
Bélgica, quando criticou sua 
lei de aborto chamando-a de 
“homicida” e anunciou que 
queria beatificar o falecido 
rei da Bélgica, que abdicou 
por um dia, em vez de apro-
var a lei que legalizava a in-
tervenção.

A missa matinal era o úl-
timo grande evento do agi-
tado calendário natalino de 
Francisco. Para o papa, que 
sofre de problemas respira-
tórios recorrentes, a tempo-
rada de 2024 apresentou um 
desafio adicional com o iní-
cio do grande Ano Santo do 
Vaticano, uma celebração da 
fé que ocorre uma vez a cada 
um quarto de século e que se 
espera que atraia 32 milhões 
de peregrinos a Roma duran-
te 2025.

Falando aos peregrinos re-
unidos na ensolarada Praça 
de São Pedro, Francisco lem-
brou a mensagem central do 
Jubileu sobre a necessidade 
de perdoar dívidas. Fez no-
vamente um apelo aos líde-
res mundiais dos países ricos 
para que eliminem ou redu-
zam as dívidas que os países 
mais pobres devem.

Francisco instou os líderes 
cristãos, em particular, a “dar 
o bom exemplo”, tomando a 
iniciativa de perdoar dívidas.

A jovem de 26 anos atingi-
da na cabeça por um tiro dis-
parado por agentes da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), na 
última terça-feira (24), come-
çou a despertar e está respon-
dendo a estímulos. A atua-
lização do quadro de saúde 
de Juliana Leite Rangel cons-
ta no boletim médico divul-
gado, ontem, pela Prefeitura 

de Duque de Caxias, na Bai-
xada Fluminense, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Saúde da cidade e da Direção 
do Hospital Municipalizado 
Adão Pereira Nunes.

Juliana permanece in-
ternada no CTI da unidade 
hospitalar. O estado de saú-
de dela segue grave, porém a 
melhora clínica é considera-
da progressiva. Conforme as 
informações, do ponto de vis-

ta neurológico, a jovem ainda 
está sem interação adequada, 
não sendo possível uma ava-
liação completa do nível de 
consciência e de possíveis se-
quelas permanentes.

A Direção do hospital in-
forma ainda que Juliana se-
gue em ventilação mecânica. 
O processo de desmame de 
sedação e ventilação mecâni-
ca seguirá de acordo com a to-
lerância da paciente. 

Entenda
Juliana estava no car-

ro com a família, a cami-
nho de Niterói, para a ceia 
de Natal, quando foi atingi-
da por disparos de agentes 
da PRF durante uma abor-
dagem.

O pai da vítima, Alexan-
dre Rangel, disse à repor-
tagem que mais de 30 tiros 
foram disparados em série 
pelos agentes e que os po-

liciais teriam alegado que 
abriram fogo, porque o car-
ro onde estava Juliana teria 
atirado primeiro.

Na quarta-feira (25), o 
Ministério Público Federal 
(MPF) instaurou um proce-
dimento investigatório cri-
minal para apurar a condu-
ta dos agentes da PRF.

No procedimento, o 
MPF pede que as viatu-
ras que estavam na abor-

dagem sejam recolhidas, 
assim como as armas dos 
policiais, e que a Polícia Fe-
deral, que também abriu 
uma investigação, infor-
me o que já foi apurado so-
bre o caso.

Em nota, a PRF comuni-
cou que os agentes — dois 
homens e uma mulher — 
envolvidos no caso foram 
afastados preventivamente 
das atividades operacionais.

Papa Francisco faz apelo contra o aborto na missa de Ano-Novo

Jovem atingida por tiros da PRF começa a reagir a estímulos

VATICANO

BOLETIM MÉDICO

Primeira celebração do pontífice em 2025 foi dedicada a Maria, mãe de Jesus; cerimônia ocorreu na Basílica de São Pedro

Foto: Reprodução/Vatican News

Na Paraíba, o ano de 
2025 também começou 
com festividades religio-
sas católicas no sentido de 
renovação de fé e esperan-
ça, convidando para refle-
xão sobre o ano que passou 
e acolhendo o novo ciclo 
que se inicia. 

Ontem, na Catedral 
Basílica de Nossa Senho-
ra das Neves, as celebra-
ções ocorreram nos horá-
rios das 12h, ministrada 
por Monsenhor Robson 
Bezerra, e às 15h, presidi-
da também pelo arcebispo, 
que convidou os fiéis a en-
trar no novo ano com fé e 
esperança. 

“Que possamos iniciar 

o novo ano com o coração 
cheio de gratidão pelas 
bênçãos recebidas e com o 
compromisso de ser teste-
munhas do Evangelho em 
nossa vida cotidiana”, co-
loca dom Manuel.

No dia 1o de janeiro, es-
pecialmente, a Igreja Ca-
tólica celebra não apenas 
a virada do Ano-Novo, 
mas também a Solenida-
de de Maria, mãe de Jesus, 
e igualmente o compro-
misso com a paz mundial, 
no chamado para que cris-
tãos possam ser ferramen-
tas de reconciliação e amor 
na sociedade. 

A série de celebrações 
adicionou-se às missas es-

peciais também ocorridas 
em virtude do Natal e do 
Ano-Novo. Ainda em de-
zembro, no dia 28, a Arqui-
diocese da Paraíba reuniu 
cerca de quatro mil pes-
soas para dar início ao Ano 
Jubilar e ao Ano Pastoral. 

A peregrinação saiu da 
Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário em direção à 
Catedral Basílica Nossa 
Senhora das Neves, na ca-
pital. Na celebração, o ar-
cebispo da Paraíba dom 
Delson colocou a impor-
tância da caminhada da 
arquidiocese e o convite a 
uma caminhada de reno-
vação espiritual e comu-
nhão. 

Além disso, foi apre-
sentado o roteiro das igre-
jas jubilares, que acolhe-
rão fiéis, ao longo de 2025, 
para momentos de oração, 
confissão e celebrações. 
São elas a Catedral Basíli-
ca de Nossa Senhora das 
Neves, em João Pessoa; a 
Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, em Itabaiana; 
a Igreja São Pedro e São 
Paulo, em Mamanguape; 
o Santuário Servos de Ma-
ria do Coração de Jesus, 
em Conde; o Santuário 
Santa Rita de Cássia, em 
Santa Rita; e o Santuário 
Nossa Senhora da Concei-
ção, em João Pessoa.

Paraibanos católicos renovam fé cristã 

Agência Estado

Agência Estado

Gilberto Costa 
Agência Brasil
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Líder religioso 
pediu respeito 
à vida humana 
desde a 
concepção até 
a morte
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Pessoenses e turistas aproveitaram o dia de descanso após o Réveillon, que gerou 100 toneladas de resíduos na orla

Ano começa com sol e banho de mar 
PRAIAS LOTADAS

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

Os investimentos realiza-
dos pelo Governo do Estado 
na área da Saúde, em 2024, re-
sultaram em melhorias nos 
serviços prestados à popu-
lação — esforços que devem 
seguir neste ano —, conforme 
revelou o secretário de Estado 
da Saúde, Ari Reis, em entre-
vista à Rádio Tabajara. Segun-
do ele, o Programa Paraíba 
Contra o Câncer, lançado no 
último mês de março, recebeu 
um aporte de R$ 28 milhões, 
proporcionando a realização 
de 1,5 mil cirurgias oncoló-
gicas e zerando a fila da qui-
mioterapia na 3a Macrorre-
gião de Saúde da Paraíba, em 
Patos. Para 2025, ano em que 
a administração estadual as-
sumirá a responsabilidade 
pela assistência oncológica 
nas macrorregiões de João 
Pessoa e Campina Grande, a 
meta é repetir o mesmo êxi-
to, além de ampliar as ações 
na região patoense.

“Esse é um programa revo-
lucionário em nível nacional, 
que busca dar mais dignida-
de aos pacientes oncológicos 

da nossa Paraíba. E, em 2025, 
o programa vai trazer mui-
tas outras novidades. Recen-
temente, por exemplo, nós 
acompanhamos o governa-
dor João Azevêdo na cidade 
de Patos, quando ele assinou a 
ordem de serviço do primeiro 
acelerador linear 100% SUS da 
Paraíba, para que possamos, 
em Patos, através do Sistema 
Único de Saúde, fazer radiote-
rapia, PET Scan e braquitera-
pia, além de cirurgias. Assim, 
esses pacientes não vão mais 
precisar viajar para o Hospi-
tal da FAP [Fundação Assis-
tencial da Paraíba], em Cam-
pina Grande, ou vir para João 
Pessoa para serem atendidos 
no Hospital Napoleão Lau-
reano”, garantiu o secretário.

Também gerenciado pela 
Secretaria de Estado da Saú-
de (SEE), o Programa Opera 
Paraíba, o maior em cirurgias 
eletivas do país, registrou 
avanços. No ano passado, fo-
ram realizados 40 mil proce-
dimentos cirúrgicos, sendo 
14 mil inéditos no estado. Já 
em 2025, o objetivo da SEE é 
avançar nas cirurgias de alta 
complexidade, como as neu-
rológicas e cardíacas, espe-

cialmente com a descentrali-
zação dessas operações para 
o interior paraibano. 

A avaliação geral do pro-
grama é positiva, com mais de 
140 mil procedimentos efetua-
dos desde sua implantação, 
em 2019. “Esse é o principal 
marco em Saúde da gestão do 
nosso governador João Azevê-
do, e quem fala bem do Ope-
ra Paraíba é a própria popu-
lação atendida. Todo mundo 
sabe que, há 10, 15 anos, você 
esperava cinco ou seis anos 
por uma cirurgia de vesícu-
la simples. A pessoa precisa-
va vender um animal de cria-
ção, uma moto ou outros bens, 
para poder fazer uma cirur-
gia particular, porque o hospi-
tal [público] não atendia. Mas, 
hoje, muitas regiões do esta-
do têm essa fila de demanda 
por procedimentos cirúrgi-
cos zerada; ou seja, a execu-
ção do Opera Paraíba conse-
gue acompanhar a demanda 
que vem chegando todos os 
dias”, afirmou Ari Reis.

O secretário de Estado da 
Saúde exaltou, ainda, o fato 
de a Paraíba ser o primeiro 
estado do Brasil a conseguir 
a adesão de todos os muni-

cípios ao SUS Digital. Com 
isso, a logística na oferta dos 
serviços deve se tornar mais 
eficiente, facilitando a tele-
medicina e a modernização 
da gestão. “Nós queremos, 
de vez, acabar com aqueles 
vários papéis que se recebem 
em secretarias municipais: o 
papel que solicita o raio-x, o 
que solicita a tomografia, o 
que solicita a consulta. Tudo 
isso vai ser informatizado. 
Quando o paciente entrar na 
UBS [Unidade Básica de Saú-
de] e o médico pedir uma to-
mografia, aquilo não vai de-
pender mais de [uma pessoa] 
A ou B no município, que vai 
dar um encaminhamento. 
Agora, isso já vai cair no siste-
ma de regulação do Governo 
do Estado, e a gente vai acom-
panhar essa pendência em 
tempo real”, explicou o gestor.

Outras ações
A assistência à materni-

dade também é alvo de ações 
do Governo do Estado, resul-
tando nos dados, referentes 
a 2022, de 47,2 óbitos mater-
nos a cada 100 mil bebês nas-
cidos vivos, de acordo com o 
DataSUS. O número, o nono 

menor do Brasil, é fruto da in-
teriorização da rede mater-
na infantil, conforme aponta 
Ari Reis. “Na Paraíba, a nossa 
maior maternidade era a BR-
230, porque a paciente do Ser-
tão que tinha uma gestação de 
alto risco, muitas vezes, não fa-
zia o pré-natal no interior. En-
tão, quando chegava ao hos-
pital municipal para ter sua 
criança, tinha que ser transfe-
rida às pressas para Campina 
Grande ou João Pessoa. Hoje, 
a gente tem a Maternidade Dr. 
Peregrino Filho, em Patos, to-
talmente equipada, com UTI 
Neonatal, equipe obstétrica e 
neonatologista. Já em Cajazei-
ras, assinamos uma ordem de 
serviço de R$ 19 milhões, para 
a construção da nova mater-
nidade do Sertão, mas já te-
mos um serviço funcionando, 
com dois obstetras, anestesis-
ta, pediatra e neonatologista”, 
detalha.

Outros programas lis-
tados pelo secretário como 
exemplos de sucesso da ges-
tão foram o Coração Paraiba-
no, cujas ações reduziram em 
41% a mortalidade hospitalar 
por infarto agudo do miocár-
dio; e o Vacina Mais Paraí-

ba, que oferta um incentivo 
financeiro às equipes muni-
cipais que investem na bus-
ca ativa de pacientes e alcan-
çam as metas de vacinação 
estabelecidas pelo Ministé-
rio da Saúde.

Foto: Reprodução/Instagram

“Esse é o 
principal 
marco em 
Saúde, e quem 
fala bem do 
Opera Paraíba 
é a própria 
população

Ari Reis

Serviços de saúde melhoraram a vida da população paraibana
MAIS INVESTIMENTOS

O primeiro dia do ano veio 
acompanhado de uma ma-
nhã ensolarada e perfeita para 
quem decidiu começar 2025 
com um banho de mar. O Bus-
to de Tamandaré, em João Pes-
soa, foi um dos destinos pre-
feridos de muitas famílias e 
casais. O casal Diego Carva-
lho e Liane Sousa, por exem-
plo, acordou cedo para garan-
tir o primeiro banho de mar 
do ano. “Nada melhor que co-
meçar o ano com o pé direi-
to, com esse sol maravilhoso 
e a energia do mar”, comen-
tou Diego, enquanto Liane 
completou: “O mar traz paz 
e boas vibrações. Esperamos 
que 2025 seja um ano de mui-
tas alegrias e realizações”.

Aproveitando a sombra de 
uma das tendas que ainda es-
tavam montadas no local, a fa-
mília de Adriano dos Santos 
também usufruiu da tranqui-
lidade da manhã de 1o de ja-
neiro. “É um prazer começar 
o ano com a família e já curtir 
um bom banho de mar. Isso 
recarrega as energias e traz 
esperança para um ano ainda 
melhor”, afirmou Adriano, ao 
lado da esposa, Daniele, da fi-
lha Diana e do amigo da famí-
lia Miguel Raikkonen.

Entre os que optaram por 
não dormir na virada do ano, 
estava o grupo de Kennedy 
Sales, que, desde as 19h do dia 
anterior, montou uma barra-
ca de acampamento e estrutu-
ra na orla de João Pessoa. Ele 
contou que, junto com cerca 
de 20 familiares, viu os fogos, 
aproveitou as atrações musi-
cais e pulou as sete ondinhas. 
“Saímos de Bayeux e viemos 
para cá para celebrar com a fa-
mília. Só saímos às 14h, por-
que amanhã temos que tra-

balhar”, explicou Kennedy, 
visivelmente satisfeito.

Para a família de Camila 
Maria, o dia na praia também 
foi um momento de união. Ela 
e mais 13 pessoas vieram de 
várias cidades de Pernambu-
co para aproveitar o dia em 
João Pessoa. “Planejamos com 
antecedência, para garantir 
que fosse um dia bem espe-
cial. Minha sogra foi a primei-

ra a aceitar! Aqui é animada, 
viu?”, contou. Pela primeira 
vez na cidade, o grupo fez 
questão de aproveitar cada 
momento. “Saímos de van por 
volta das 4h e chegamos às 7h. 
Estamos amando tudo”, com-
plementou Camila. 

Segundo informações do 
Corpo de Bombeiros, as equi-
pes de salva-vidas foram re-
forçadas em todo o Litoral 

paraibano, para garantir a se-
gurança dos banhistas nos lo-
cais. Cerca de 30 salva-vidas 
trabalharam desde a noite de 
Réveillon até o fim do dia de 
ontem, garantindo a tranqui-
lidade nas praias de João Pes-
soa e do Litoral Sul, mesmo 
com o aumento da procura. 
Além disso, ações educativas 
foram realizadas para preve-
nir casos, como afogamentos e 

desaparecimento de crianças.

Limpeza após a virada
Ainda nas primeiras horas 

de 2025, a Autarquia Especial 
Municipal de Limpeza Urba-
na (Emlur) iniciou a Operação 
Limpeza, para garantir a co-
leta dos resíduos após a festa 
de Réveillon. Foram coletadas 
mais de 100 toneladas de resí-
duos na operação. Aproxima-

damente, 750 colaboradores 
foram divididos em grupos, 
dentre os quais 500 trabalha-
ram durante a madrugada e a 
manhã, e o restante seguiu ao 
longo do dia. 

A mobilização teve como 
ponto de partida o Busto de 
Tamandaré, palco da festa 
promovida pela Prefeitura, 
além de equipes distribuídas 
ao longo das praias do Bessa 
até a Penha. Para a execução 
da limpeza, a Emlur utilizou 
caminhões-pipa, máquinas 
saneadoras de areia, varre-
doras mecanizadas e cami-
nhões compactadores.

No turno da tarde, novas 
equipes chegaram ao local 
para manter a limpeza, princi-
palmente nas praias, que con-
tinuaram recebendo grande 
fluxo de visitantes para assistir 
aos shows da segunda edição 
do Forró Verão 2025, que se es-
tenderá até o dia 31 deste mês. 
De acordo com a Emlur, des-
de o fim de 2024, os serviços 
de catação na areia e varrição 
foram intensificados, com tur-
mas atuando também duran-
te a madrugada devido ao au-
mento do volume de resíduos.

Tendas
Apesar da determinação 

da Secretaria de Desenvol-
vimento e Controle Urbano 
(Sedurb) de João Pessoa para 
a retirada das tendas até 8h, 
algumas estruturas perma-
neceram após esse horário. 
Nesses casos, segundo o edi-
tal no 005/2023, que regula-
mentou o cadastro de famí-
lias interessadas em instalar 
tendas no local, as estrutu-
ras que não foram retiradas 
no horário determinado es-
tão sujeitas à apreensão pela 
Prefeitura. Ao todo, 183 ten-
das foram autorizadas para 
o evento de Réveillon.

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Cerca de 30 salva-vidas garantiram 
a segurança dos banhistas nas 
praias, que ficaram limpas após a 
ação das equipes da Emlur-JP
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Concessão de benefícios garantiu investimentos de R$ 783 milhões, com previsão de R$ 3 bilhões em faturamentos

Estado atrai 86 empresas em 2024
INCENTIVO DO FAIN

A concessão de incentivos 
fiscais pelo Governo do Es-
tado, por meio do Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial da Paraíba (Fain), 
possibilitou a atração de 86 
empresas em 29 municípios 
paraibanos, em 2024. O esfor-
ço garantiu investimentos de 
mais de R$ 783 milhões, com 
previsão de faturamento de 
R$ 3 bilhões e a geração de 
1.963 empregos diretos.

Ao longo do ano, as re-
uniões do Fain presididas 
pelo secretário de Estado da 
Fazenda (Sefaz-PB), Marial-
vo Laureano, contaram com 
a participação dos membros 
do colegiado, que concede-
ram incentivos para a im-
plantação, ampliação, revi-
talização e relocalização de 
indústrias na Paraíba. 

Para Marialvo, o Fain tem 
sido mais um instrumento de 
desenvolvimento do Estado. 
“O fundo tem o intuito de 
apoiar as empresas que bus-
cam se instalar na Paraíba, 
mas também aquelas que já 
estão no estado e querem am-
pliar os seus negócios. Neste 
ano, por exemplo, foram 86 
empresas beneficiadas em 29 
municípios, incluindo todas 

as regiões do estado, garan-
tindo quase R$ 800 milhões 
em investimentos, além de 
gerar emprego e renda para a 
população paraibana”, frisou.

Ainda segundo o secre-
tário, essa política de incen-
tivo do Governo da Paraíba 
continuará em 2025. “Vamos 
buscar não apenas prospec-
tar mais investimentos para 
o Estado, fortalecer e atrair 
mais empresas, mas ao mes-
mo tempo buscar cada vez 
mais melhorar o ambiente de 
negócio como forma de gerar 
crescimento sustentável de 
longo prazo para esses em-
preendimentos, pois resulta-
rá em mais emprego e renda 
para a população paraibana. 
Os números oficiais do Caged 
mostram que, nos últimos 
seis anos, o Estado da Paraí-
ba tem alcançado saldo posi-
tivo recorde de emprego com 
carteira assinada”, comentou. 

Últimos cinco anos
De acordo com o Departa-

mento de Atração de Incenti-
vos da Cinep, de 2019 a 2024, 
o Fain apreciou 444 projetos 
para a concessão ou atuali-
zação do incentivo fiscal, de 
60 municípios paraibanos, 
garantindo mais de R$ 8 bi-
lhões de investimentos e ou-
tros R$ 19 bilhões em fatu-
ramento total com geração 
de mais de 10 mil empre-
gos diretos.

O diretor-presidente da 
Cinep, Rômulo Polari, refor-
çou que o Estado vem cum-
prindo o seu dever de casa 
e os indicadores econômicos 
comprovam o excelente mo-
mento que a Paraíba vive. 
“Ao longo desses seis anos, 
estamos cumprindo a meta 
do Governo do Estado, que 
é interiorizar nossas ações. 
Através do Fain, por exem-
plo, diversas regiões foram 
contempladas com o incenti-

vo, gerando cada vez mais in-
vestimentos, emprego e ren-
da para os paraibanos. E os 
números nos ajudam a com-
provar que estamos no ca-
minho certo, com excelentes 
indicadores, como a taxa de 
desemprego de 7,8% — a me-
nor dos últimos 12 anos —, e 
o PIB geral, que está previs-
to para crescer 6,8% em 2024, 
acima da média nacional”, co-
memorou Rômulo.

Em 2025, o Conselho De-
liberativo do Fain realizará 
mais quatro reuniões, com a 
primeira delas prevista para 
o dia 20 de março. Os interes-
sados em pleitear o incenti-
vo fiscal deverão protocolar 
o seu projeto até o dia 31 de 
janeiro. Para solicitar a con-
cessão do benefício, as em-
presas interessadas devem 
elaborar um Projeto Econô-
mico Financeiro, o qual de-
verá vir acompanhado de re-
querimento, como também 
da documentação relaciona-
da no roteiro disponibiliza-
do no site da Cinep (cinep.

pb.gov.br — menu incenti-
vos). A solicitação do benefí-
cio pode ser feita pelo e-mail 
protocolo@cinep.pb.gov.br. 

Sobre o Fain
O Fundo de Apoio ao De-

senvolvimento Industrial da 
Paraíba, regulamentado pelo 
Decreto no 17.252 de 27 de de-
zembro de 1994 e suas alte-
rações, têm como objetivo a 
concessão de estímulos fis-
cais e financeiros para a im-
plantação, ampliação, revi-
talização e relocalização de 
indústrias consideradas de 
relevante interesse para o Es-
tado. O fundo concede crédi-
to presumido do ICMS com 
percentuais variando de 48% 
a 74,25%, com prazo de 15 
anos renovável por igual pe-
ríodo para todas as empre-
sas industriais. As variações 
dos percentuais dependerão 
da quantidade de empregos 
diretos gerados e do volume 
de investimentos realizados, 
além da localização escolhi-
da pela empresa no Estado.

Foto: Divulgação/Sefaz-PB

A Sudene aprovou finan-
ciamento de R$ 30 milhões 
com recursos do Fundo de 
Desenvolvimento do Nor-
deste (FDNE) para a implan-
tação de uma fábrica de pi-
sos vinílicos e rodapés em 
Alhandra, município da Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa. A decisão veio da 
Diretoria Colegiada da au-
tarquia, em reunião ocor-
rida na sede da superinten-
dência nesta semana.

O investimento total da 
Vexa Acabamentos para via-
bilizar a instalação do em-
preendimento, localizado 
às margens da BR 101, é de 
R$ 70 milhões. Durante a 
construção, o equipamento 
deve gerar 150 empregos di-
retos e 300 indiretos. Quan-
do entrar em plena opera-
ção, serão 200 profissionais 
empregados, com previsão 
de outros 400 postos de tra-
balho gerados indiretamen-
te. O impacto positivo na ge-
ração de emprego e renda na 
região foi destacado pelo di-
retor de Fundos, Incentivo e 
de Atração de Investimentos 
da Sudene, Heitor Freire, du-
rante manifestação do ges-
tor sobre a aprovação do fi-
nanciamento.

Os recursos do Fundo de 
Desenvolvimento do Nor-
deste representarão 42,79% 
do investimento total pre-
visto. O agende financeiro 
operador será o Banco do 
Nordeste do Brasil. A Vexa 
fabricará pisos vinílicos LVT 
(Luxury Vinyl Tile) e SPC 
(Stone Plastic Composite), 
além de rodapés de PE (Po-
liestireno) e PVC. Esses ma-
teriais são utilizados em 
projetos de revestimento de 
interiores residenciais e co-
merciais. A capacidade insta-
lada da unidade é de 3,5 mi-
lhões de metros quadrados 
por ano de pisos vinílicos. 

Modernidade 
De acordo com os diri-

gentes da empresa, o em-
preendimento será o mais 
moderno fabricante de pisos 
e painéis vinílicos da Amé-
rica Latina. Os empresários 
avaliam que o mercado está 
em crescimento no Brasil, 
impulsionado por uma sé-
rie de fatores, incluindo o 
custo-benefício, a facilidade 
e rapidez de instalação, além 
da demanda por soluções de 
pisos ecologicamente corre-
tos, característica do produ-
to a ser fabricado.

“Ao optar pelo FDNE, a 
empresa mostra que a Su-
dene oferece instrumentos 
financeiros muito competi-
tivos, capazes de criar um 
ambiente de negócios atra-
tivo para empreendedores, 
além de gerar oportunidades 
de emprego e melhoria de 
renda para a nossa região”, 
avaliou o superintendente da 
Sudene, Danilo Cabral.

Sudene aprova 
financiamento 
para instalação 
de fábrica na PB

PISOS VINÍLICOS 

Empresas beneficiadas em 29 municípios geraram mais de 1,9 mil empregos diretos

Está em vigor, até o pró-
ximo sábado, o primeiro pe-
ríodo de defeso do caran-
guejo-uçá (Ucides cordatus),  
abrangendo o Litoral da Pa-
raíba e dos estados do Ama-
pá, Pará, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipe e Bahia. A definição foi 
publicada na última segun-
da-feira (30), por meio da Por-
taria Interministerial MPA/

MMA no 22/2024, dos minis-
térios da Pesca e Aquicultura 
(MPA) e do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA).

O período, conhecido po-
pularmente como “andada 
reprodutiva”, ocorre quando 
os caranguejos machos e fê-
meas deixam suas tocas nos 
manguezais para acasalar e 
liberar ovos. A fim de prote-
ger essa fase crucial do ciclo 
reprodutivo da espécie, fi-

cam proibidos a captura, o 
transporte, o beneficiamen-
to, a industrialização e a co-
mercialização do animal.

A espécie de carangue-
jo-uçá pertence ao grupo 
dos crustáceos e ocorre por 
toda a costa brasileira, em 
ambientes de manguezais. 
Além da importância ecos-
sistêmica, consiste em um 
dos recursos pesqueiros 
mais importantes desses 

ecossistemas, sendo fonte 
de renda e de consumo de 
comunidades tradicionais. 

Outras datas
Além do intervalo atual, 

com duração até o fim desta 
semana, a portaria também 
estabeleceu outras datas re-
ferentes ao período de defeso 
do caranguejo-uçá. A primei-
ra delas acontecerá entre os 
dias 13 e 18 deste mês, deci-
são que se aplica aos estados 
do Amapá, Pará, Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte e Paraíba. Os períodos 
seguintes, por outro lado, va-
lem para o Litoral dos estados 
do Pará, Amapá, Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahia. São 
eles: de 29 de janeiro a 3 de fe-
vereiro; de 27 de fevereiro a 4 
de março; e de 29 de março a 
3 de abril.

A portaria também deter-
mina que pessoas físicas ou 
jurídicas que atuam com ma-
nutenção, conservação, bene-
ficiamento, industrialização 
ou comercialização do caran-
guejo-uçá deverão apresen-
tar uma declaração de esto-
que detalhada antes do início 

de cada período de defeso. 
O formulário deve ser en-
viado ao Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama), conforme orienta-
ções previstas na Portaria 
Interministerial no 16/2024. 
Entre elas, está o preenchi-
mento de informações, como 
a descrição do produto — 
neste caso, a espécie do crus-
táceo —, a forma de armaze-
namento e a quantidade em 
estoque. Já o envio deve ser 
feito pelo Sistema Eletrôni-
co de Informação (SEI), que 
pode ser acessado pelo site 
oficial do Ibama.

Mesmo durante o defe-
so, a comercialização dos 
estoques declarados será 
permitida em caráter excep-
cional, desde que compro-
vada a origem. Produtos de 
captura apreendidos pela 
fiscalização, quando vivos, 
deverão ser devolvidos ao 
hábitat natural. Essas medi-
das visam assegurar a pro-
teção do ciclo reprodutivo 
do caranguejo-uçá, essen-
cial para a sustentabilida-
de da espécie e para a ma-
nutenção dos ecossistemas 
de manguezais.

Portaria conjunta estabelece períodos de defeso
CARANGUEJO-UÇÁ

Proibição da captura, transporte e venda visa proteger ciclo reprodutivo da espécie

Foto: Divulgação/ICMBio

Vantagens
 Fundo concede crédito 

presumido do ICMS 
com percentuais 

variando de 48% a 
74,25%, com prazo de 15 
anos renovável por igual 

período para todas as 
empresas industriais

Foto: Roberto Guedes

“O fundo tem 
o intuito de 
apoiar as 
empresas 
que buscam 
se instalar 
na Paraíba, 
mas também 
aquelas que já 
estão no estado

Marialvo Laureano

Agência Gov



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 2 de janeiro de 2025        7EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega Esportes

Torneio regional começa neste sábado e a Supercopa Rei será o primeiro troféu a ser disputado em fevereiro

Copa Nordeste abre temporada 2025
COMPETIÇÕES DA CBF

A temporada oficial das 
competições da Confederação 
Brasileira de Futebol terá iní-
cio com as disputas prelimina-
res da Copa do Nordeste, tor-
neio que ainda tem a chancela 
da entidade, já a partir deste 
final de semana, no qual esta-
rão envolvidos dois times pa-
raibanos, o Botafogo e o Treze, 
ambos em busca de uma vaga 
na fase de grupos da competi-
ção, que está prevista para ini-
ciar no dia 22 de janeiro, com a 
presença do Sousa, campeão 
paraibano de 2024, além de 
mais outros 15 participantes. 
O Botafogo terá pela frente o 
Maranhão, no Almeidão, às 
19h30; enquanto o Treze pega 
o Santa Cruz, no Arruda, às 
16h, ambos no próximo sába-
do (4). Os vencedores enfren-
tam-se em busca da vaga para 
a fase de grupos. Essa rodada 
preliminar ainda terá mais 
seis jogos.

No mês de fevereiro, logo 
no dia 2, um domingo, acon-
tece a disputa da Supercopa 
Rei envolvendo o campeão 
brasileiro, o Botafogo, contra 
o campeão da Copa do Bra-
sil, o Flamengo, pelo primei-
ro troféu de 2025. Os rivais ca-
riocas entram em campo às 
16h, no estádio Mangueirão, 
em Belém. Em caso de em-
pate no tempo normal, have-
rá uma disputa por pênaltis.

A Globo assegurou a ex-
clusividade dos direitos de 
transmissão da Supercopa 
Rei pelos próximos três anos, 
de 2025 a 2027, em todas as 
suas plataformas. 

O atual campeão da Su-
percopa Rei é o São Paulo, que 
conquistou o título ao derro-
tar o Palmeiras no confron-
to de 2024. Com duas con-
quistas, o Flamengo é o maior 
vencedor do torneio, que pas-
sou a ser disputado nesse for-
mato desde 2020. Além do 
São Paulo, o Atlético-MG e 
o Palmeiras já levantaram a 
taça uma vez. 

Em 2024, a Supercopa do 
Brasil passou a ser chamada 
de Supercopa Rei em uma ho-
menagem da CBF a Pelé, fale-
cido em dezembro de 2022. 

 “É uma felicidade para a 
CBF abrir oficialmente a tem-
porada de 2025 com a Super-
copa Rei, uma competição de 
excelência que já se consoli-
dou no calendário nacional. A 
decisão no Mangueirão lota-
do marcará o início do calen-
dário das competições orga-
nizadas pela CBF, que voltará 
a levar milhões de torcedo-
res aos estádios brasileiros 
durante este ano. Além dos 
torcedores paraenses, que fa-

rão uma bela festa na arena 
em Belém, todos os brasilei-
ros poderão acompanhar a 
emoção da final da Superco-
pa Rei com a transmissão do 
Grupo Globo pelas diversas 
plataformas”, afirmou o pre-
sidente da CBF, Ednaldo Ro-
drigues.A premiação ainda 
não foi oficializada pela CBF, 
mas certamente será maior 
a paga ao São Paulo, o últi-
mo vencedor, que ficou com  
R$ 10,5 milhões.

Outras competições
A principal novidade da 

temporada de 2025 em rela-
ção ao calendário é a expan-
são do Campeonato Brasilei-
ro da Série A para 10 meses 
de disputa, que ocorrerá de 
29 de março a 21 de dezem-
bro. A mudança reflete o ajus-
te no cronograma para aten-
der às Datas Fifa e ao Mundial 
de Clubes, que será realizado 
entre 15 de junho e 13 de ju-
lho, provocando uma pausa 
no campeonato nacional du-
rante esse período. O Brasilei-
rão terá a participação de cin-
co clubes do Nordeste, sendo 
dois do Ceará, o Fortaleza e o 
Ceará; dois da Bahia, o Vitó-
ria e o Bahia; e ainda um de 
Pernambuco, o Sport. O su-
deste é a região com mais clu-
bes com um total de 12. Sobre 
o Brasileirão de 2024, ele su-
perou pela segunda vez con-
secutiva a marca histórica de 
25 mil torcedores por parti-
da. A competição que reú-
ne a elite do futebol brasilei-
ro contou com mais de 10 de 
milhões de presentes nos es-
tádios Brasil afora e média de 

25.773 mil pagantes por parti-
da, a segunda maior da histó-
ria. Considerando-se apenas 
o público presente, o número 
subiria para 26.836.

Na temporada de 2023, a 
Série A obteve os melhores 
números de todos os tempos: 
26.519 pagantes por jogo. An-
tes das duas últimas edições, 
a média histórica da competi-
ção foi registrada em 1983, com 
22.953 mil torcedores pagantes 
por partida. A CBF acredita, 
diante dos investimentos pe-
sados dos clubes, que essa mé-
dia será recorde, batendo assim 
os números de 2023.

O Campeonato Brasileiro 
da Série B terá início no dia 5 
de abril de 2025 e vai até 22 de 
novembro; enquanto a Série C, 
que conta com o Botafogo pa-
raibano, vai de 13 de abril até 
26 de outubro. A Série D que 

tem Treze e Sousa, novamen-
te, começa em 13 de abril e vai 
até 28 de setembro. A Copa Li-
bertadores vai de 5 de feverei-
ro a 29 de novembro; enquanto 
a Sul-Americana de 5 de mar-
ço a 22 de novembro. Botafo-
go, campeão da Libertadores, 
e Racing, campeão da Sul-A-
mericana, vão se enfrentar en-
tre os dias 19 e 26 de fevereiro 
pela disputa da Recopa Sul-
-Americana, sendo o primei-
ro jogo na Argentina. 

Copa do Brasil
O novo cronograma da 

Copa do Brasil também traz 
mudanças significativas. A 
partir de 2025, as semifinais 
da Copa do Brasil ocorrerão 
nos fins de semana, tendên-
cia que a CBF adotou desde 
2024 para atender à audiên-
cia e ao interesse dos torce-

dores. Além disso, competi-
ções internacionais como a 
Libertadores e a Sul-Ameri-
cana seguirão até novembro, 
com previsão de término em 
29 e 22 de novembro, respec-
tivamente.

A Copa do Brasil 2025 tem 
os 92 participantes definidos. 
Com o término do Brasilei-
rão 2024, Jequié e Pouso Al-
gre preencheram as duas úl-
timas vagas restantes para 
a competição. Botafogo, Pal-
meiras, Flamengo, Fortaleza, 
Internacional, São Paulo, Co-
rinthians, Bahia, Cruzeiro, 
Santos, Paysandu e CRB con-
quistaram vaga direta para a 
terceira fase.

Os Estaduais, segundo o 
cronograma da CBF, devem 
ser realizados de 12 de janei-
ro a 26 de março.

Da Redação

n REGIÃO NORTE
Acre: Humaitá e 
Independência
Amapá: Trem
Amazonas: Manauara e 
Manaus
Pará: Águia de Marabá e 
Tuna Luso
Rondônia: Porto Velho
Roraima: GAS
Tocantins: União e 
Tocantinópolis

n REGIÃO NORDESTE
Alagoas: ASA e Penedense
Bahia: Barcelona de 
Ilhéus, Juazeirense e Jequié
Ceará: Iguatu, Maracanã, 
Horizonte e Ferroviário
Maranhão: Maranhão, 
Imperatriz e Sampaio 
Corrêa
Paraíba: Treze e Sousa
Pernambuco: Central e 
Santa Cruz
Piauí: Altos e Parnahyba
Rio Grande do Norte: 
América-RN e Santa Cruz 
de Natal
Sergipe: Sergipe e Lagarto

n REGIÃO CENTRO-
OESTE
Distrito Federal: Capital e 
Ceilândia
Goiás: Goianésia, 
Goiatuba, Goiânia e 
Aparecidense
Mato Grosso: União 
Rondonópolis e 
Luverdense
Mato Grosso do Sul: 
Operário

n REGIÃO SUDESTE
Espírito Santo: Rio Branco-
ES e Porto Vitória
Minas Gerais: Uberlândia, 
Itabirito e Pouso Alegre
Rio de Janeiro: Nova 
Iguaçu, Boavista e Maricá
São Paulo: Água 
Santa, Inter de Limeira, 
Portuguesa e Monte Azul

n REGIÃO SUL
Paraná: Cianorte, Azuriz e 
Cascavel
Rio Grande do Sul: 
Guarany de Bagé, Brasil de 
Pelotas, São Luiz de Ijuí e 
São José-RS
Santa Catarina: Barra , 
Marcílio Dias e Joinville

n Nordeste
CRB-AL

n Norte 
Amazonas-AM
Paysandu-PA
Remo-PA

n Centro-Oeste
Atlético-GO
Goiás-GO
Vila Nova -GO
Cuiabá-MT

n Sudeste
América-MG
Botafogo-SP
Ferroviária -SP
Novorizontino-SP
Volta Redonda-RJ 
Athletic-MG

n Sul
Athlético-PR 
Avaí-SC
Chapecoense-SC
Criciúma-SC
Coritiba-PR
Operário-PR

    CLUBES DA                                                                      
    SÉRIE B 2025                        

n Nordeste
ABC-RN
Botafogo-PB
CSA-AL
Confiança-SE
Floresta-CE
Itabaiana-SE
Náutico-PE
Retrô-PE

n Centro-Oeste
Anapolis-GO

n Sudeste
Guarani-SP
Ponte Preta-SP
Tombense-MG
São Bernardo-SP
Ituano-SP

n Sul
Brusque-SC
Caxias-RS
Figueirense-SC
Londrina-PR
Maringá-PR
Ypiranga-SC

    CLUBES DA                                                                      
    SÉRIE C 2025                        

    CLUBES DA SÉRIE D 2025                                                                                                                                                                                                                                                        

    CLUBES DA                                                                      
    SÉRIE A 2025                        

n Nordeste
Bahia-BA
Ceará-CE
Fortaleza-CE
Sport Recife-PE
Vitória-BA

n Sudeste
Atlético-MG
Botafogo-RJ
Bragantino-SP
Cruzeiro-MG
Flamengo-RJ
Fluminense-RJ
Corinthians-SP
Mirassol-SP
Palmeiras-SP
São Paulo-SP
Santos-SP
Vasco-RJ

n Sul
Grêmio-RS
Internacional-RS
Juventude-RS

Foto: Allan Hebert/Botafogo/PB

O Botafogo e o Retrô, que jogaram amistoso em dezembro, vão disputar a Copa do Nordeste

O Botafogo carioca vai disputar a Supercopa Rei contra o Flamengo, em fevereiro, sendo que o São Paulo é o atual campeão
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Torneio começa hoje, com a participação de 128 clubes, dois deles paraibanos: Serra Branca e Cruzeiro

A 55a edição da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior co-
meça hoje, com a presença 
de 128 clubes dos 26 estados 
e Distrito Federal, divididos 
em 32 grupos. O torneio mo-
vimenta o esporte em 29 ci-
dades do estado de São Pau-
lo. A final acontece dia 25 de 
janeiro, data do aniversário 
da capital paulista. A Paraí-
ba estará representada por 
duas equipes: o Serra Branca 
e o Cruzeiro de Itaporanga. A 
competição promove os atle-
tas da categoria Sub-20.

A Copa São Paulo de Fu-
tebol teve sua primeira edi-
ção em 1969. Na época, o tor-
neio ficou restrito aos clubes 
locais, sendo organizado 
pela prefeitura da cidade de 
São Paulo. No seu terceiro 
ano, em 1971, passou a rece-
ber times de outros estados. 
Durante muitos anos, com 
a competição sendo gerida 
pela Federação Paulista de 
Futebol (FPF), equipes e sele-
ções de outros países também 
integraram as disputas, nota-
damente as seleções Sub-20 
do Japão e da China. 

Com a final programada 
para o dia 25 de janeiro, no 
Estádio Pacaembu, em São 
Paulo, desde sua criação, o 
torneio só não aconteceu em 
1987, quando Jânio Quadros, 
então prefeito da capital, não 
apoiou a realização do certa-
me. A “Copinha”, assim ape-
lidada desde os anos de 1970, 
ganha destaque no cenário 
nacional por ser o primeiro 
torneio de futebol masculi-
no da temporada brasileira. 
Sem os clubes profissionais 
em atividade, o torcedor con-
centra a atenção nas partidas 
da garotada.

Celeiro de craques
A Copa São Paulo tem por 

característica revelar grandes 
atletas para o futebol brasilei-
ro. Alguns craques do país 
deram seus primeiros pas-
sos na competição, caso, por 
exemplo, de Rogério Ceni, 
que disputou a Copinha pelo 
Tricolor, em 1993. Como pro-

fissional, ele foi bicampeão da 
Libertadores, bicampeão do 
Mundial de Clubes e três ve-
zes campeão do Brasileirão. 

Recém-eleito melhor do 
mundo, Vini Jr. é outro cra-
que que apareceu para o 
mundo na Copinha. O ata-
cante do Real Madrid jogou a 
Copa São Paulo, em 2017, com 
o Flamengo. Neymar tam-
bém esteve na competição. 
Pelo Santos, disputou as edi-
ções de 2008 e 2009. Campeão 

das Copas de 1994 e 2002, o 
lateral-direito Cafu foi mais 
um nome que participou do 
torneio, no ano de 1988, pelo 
Tricolor paulista. O melhor 
do mundo, em 2007, Kaká jo-
gou na edição de 2000, depois 
seria convocado para a Copa 
do Mundo de 2002. 

Maiores campeões
O Corinthians é o primei-

ro e maior campeão da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, 
com 11 títulos. Na edição des-
te ano, o clube paulista está 
no Grupo 27, situado em San-
to André, ao lado do time da 
cidade, Rio Branco, do Acre, 
e Gazin Porto Velho, de Ron-
dônia.

Fora do estado de São 
Paulo, Internacional e Flu-
minense são os clubes que 
possuem o maior número de 
títulos, cinco cada, e estão nos 
Grupos 29 (Guarulhos) e 10 
(Lins), respectivamente. Os 
colorados enfrentam Flamen-
go-SP, Barra-SC e América-
SE. Já o tricolor carioca terá 
o Linense-SP, Coimbra-MG 
e Inter de Limeira-SP como 
rivais.

Participações da Paraíba
Os clubes do estado inte-

gram o torneio desde 1997. 
Ao todo, 16 equipes diferen-
tes estiveram na competição. 
Em 2025, o Serra Branca fará 
sua segunda participação no 
torneio, enquanto o Cruzeiro 
de Itaporanga faz sua primei-
ra aparição. O Botafogo regis-
tra o maior número de parti-
cipações, tendo disputado 10 
edições; em seguida, vem o 
CSP, que esteve em sete. 

Josivaldo Alves, presi-
dente do CSP, relembrou 
momentos das campanhas 

de sua equipe nas sete edi-
ções do torneio em que es-
teve envolvido: “Nas nossas 
participações, mesmo não 
classificando, ficamos duas 
edições invictos, acredito que 
em 2009 e 2014. Numa delas, 
a gente voltou invicto e sem 
tomar gols, tendo enfrenta-
do pelo menos uma equipe 
grande, essa foi uma campa-
nha expressiva. A Copa São 
Paulo coloca visibilidade nos 
atletas e mostra quem que 
está pronto”, disse. 

O dirigente afirmou que, 
apesar da boa campanha em 
2023, quando passou para a 
segunda fase pela primei-
ra vez na sua história, tendo 
enfrentado São Paulo, Ma-
rília e Gazin Porto Velho, os 
elencos de anos anteriores ti-
nham mais qualidade. “Em 
algumas edições, só classi-
ficava uma agremiação de 
cada grupo, sendo que ha-
via um grande time na cha-
ve, isso dificultava. A par-
tir do momento que passou 
a classificar dois aumentou 
as chances. O sorteio tam-
bém pode contribuir para 
uma boa campanha, às ve-
zes, pode acontecer de pegar 
um clube local forte e equi-
pes importantes do cenário 
nacional, o que acaba influen-
ciando no desempenho”, afir-
mou Josivaldo. 

Ramiro Souza teve a 
oportunidade de represen-
tar o Estado como treinador 
do Botafogo e do CSP. O téc-
nico destacou a satisfação de 
poder estar envolvido e atuar 
na Copa São Paulo de Fute-
bol Júnior. 

“É uma oportunidade 
única na vida de cada um que 
tem a possibilidade de jogar 
essa competição. Eu tive essa 

oportunidade oito vezes, fui 
como preparador físico, como 
técnico e como executivo de 
futebol. A Copinha dá visi-
bilidade para o atleta trilhar 
seus caminhos como profis-
sional. Vários e vários atletas 
que passaram por nós e tive-
ram a oportunidade de ir co-
nosco à Copa São Paulo, hoje, 
estão trilhando um bom ca-
minho no futebol. Eu sempre 
digo, busque ter essa oportu-
nidade e faça o melhor que 
você possa entregar”, disse. 

Ramiro citou atletas que 
estiveram no torneio sob seu 
comando. “Dentro das mi-
nhas condições, o que pude 
fazer para que tanto o Bota-
fogo como o CSP estivessem 
representando bem a Paraí-
ba, eu fiz. E graças a Deus, 
ao longo desses anos, repre-
sentamos bem e buscamos 
colocar os atletas no cenário 
brasileiro e internacional”, co-
mentou.

“Tem o Jean e o Walla-
ce, goleiros; Iago, que teve a 
oportunidade de ir conosco 
com o Botafogo; Rafael Man-
dacaru, hoje trilhando sua 
carreira como atleta. Tivemos 
o Sueto, um grande zaguei-
ro que passou em grandes 
clubes, como Grêmio. Além 
de muitos outros que não é 
possível lembrar de cabeça”, 
complementou Ramiro. 

Edição histórica
O ano de 2023 foi quan-

do a Paraíba teve seu melhor 
desempenho na competição. 
Pela primeira vez, os dois re-
presentantes, Botafogo-PB e 
CSP, alcançaram a fase ma-
ta-mata. Até aquela edição, 
apenas uma equipe havia re-
gistrado classificação para a 
segunda fase, nunca duas no 

mesmo ano. Em 2016 e 2018, 
o Belo avançou para a fase 
seguinte: nunca um time pa-
raibano havia jogado mais de 
duas fases. 

A maior competiçõa de futebol júnior do mundo começa hoje em diversas cidades do estado de São Paulo e vai até o dia 25 deste mês
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Foto: Arquivo Pessoal

Ramiro Souza teve a oportunidade de representar o 
Estado como treinador do Botafogo e do CSP., sendo 
um profundo conhecedor da competição paulista 

1. Botafogo: 10 edições 
(1997, 2000, 2006, 2008, 
2013, 2015, 2016, 2017, 
2018 e 2023)

2. CSP: 7 edições (2006, 
2009, 2010, 2014, 2016, 
2019 e 2023)

3. Auto Esporte: 4 edições 
(2001, 2003, 2014 e 2017)

4. Serrano: 2 edições 
(2002 e 2015)

4. Treze: 2 edições (2000 
e 2005)

4. Confiança: 2 edições 
(2020 e 2022)

4. Perilima: 2 edições 
(2020 e 2022)

4. Queimadense: 2 
edições (2019 e 2024)

4. Serra Branca: 2 edições 
(2024 e 2025)

5. Sousa: 1 edição (2001)

5. Estudantes de João 
Pessoa: 1 edição (2004)

5. Campinense: 1 edição 
(2007)

5. 2011 - Nacional de 
Patos: 1 edição (2011)

5. Santos-PB: 1 edição 
(2012)

5. São Paulo Crystal: 1 
edição (2018)

5. Cruzeiro de 
Itaporanga: 1 edição 
(2025)

    RANKING DE                  
    PARTICIPAÇÕES                                                                            

Da Redação

n HOJE

15h45 
São Carlos-SP x  
Imperatriz-MA

16h45 
Mirassol-SP x  Rio Branco-
ES)

18h 
Cruzeiro-MG x  Real 
Brasília-DF

19h 
Criciúma -SC x  Capitão 
Poço-PA

21h30 
Botafogo -RJ x Fast Clube 
-AM

* Os clubes paraibanos 
só estreiam nos dias 4 
e 5

n DIA 4

São Paulo-SP x Serra 
Branca-PB 
19h - SporTV

n DIA 5

Flamengo-RJ x 
Cruzeiro-PB

17h - Cazé TV

Programação                      

Copa São Paulo abre o calendário 2025
TEMPORADA 2025
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n Babygirl, com Nicole Kidman 
(8/1)
n Baby, de Marcelo Caetano (8/1)
n Chico Bento e a Goiabeira Mara-
viósa (8/1)
n A Semente do Fruto Sagrado, de 
Mohammad Rasoulof (8/1)
n Aqui, com Tom Hanks (15/1)
n Conclave, com Ralph Fiennes 
(22/1)
n Anora, de Sean Baker (22/1)
n Paddington – Uma Aventura na 
Floresta (22/1)
n Setembro 5 (29/1)
n O Homem-Cão (29/1)

AGENDA  
n Branca de Neve (19/3)
n Um Filme Minecraft (2/4)
n Lilo & Stitch (21/5)
n Como Treinar o Seu Dragão 
(11/6)
n Elio, da Pixar (11/6)
n Sexta-Feira Muito Louca 2 (6/8)

AGENDA 
n Emilia Perez (5/2)
n O Brutalista (5/2)
n Um Completo Desconhecido, de 

James Mangold (26/2)
n Mickey 17, de Bong Joon-Ho 
(16/4)
n A Noiva de Frankenstein, de Mag-
gie Gyllenhall (24/9)
n Wicked – Parte 2 (19/11)
n Nickel Boys (ainda sem data)

AGENDA
n Capitão América – Admirável Mundo Novo 
(12/2)
n Thunderbolts (30/4)
n Missão Impossível – O Acerto Final (21/5)
n Karate Kid – Lendas (28/5)
n Bailarina, com Ana de Armas (4/6)
n Superman (9/7)
n Quarteto Fantástico – Primeiros Passos 
(23/7)

AGENDA
n Os Enforcados, com Leandra Leal e 
Irandhir Santos (5/3)
n Vitória, de Andrucha Waddington e 
Breno Silveira (12/3)
n Perfeitos Desconhecidos, com Sheron 
Menezzes (9/4)
n Deus Ainda É Brasileiro, de Carlos 
Diegues (27/8)
n Mauricio de Sousa – O Filme (22/10)

Cinebiografias, blockbus-
ters e clássicos repaginados. 
O ano novo chega trazendo 
em seu calendário grandes 
lançamentos para o cinema, 
incluindo filmes candidatos 
a aparecer na lista de indica-
dos ao Oscar, a exemplo de 
Babygirl, O Brutalista e Emí-
lia Perez. A União seleciona 
os títulos imperdíveis para 
o ano, que já inicia com es-
treias para todos os públicos.

Em janeiro, destaca-se o 

live-action dedicado a um dos 
personagens mais queridos 
do universo da Turma da 
Mônica: Chico Bento e a Goia-
beira Maraviosa. O mês con-
ta, ainda, com as peripécias 
ursinas de Paddington - Uma 
Aventura na Floresta, além da 
experiência animada de um 
policial híbrido, O Homem-
Cão, tudo para saudar a tem-
porada de férias com muita 
diversão.

Veja ao lado e abaixo as 
principais estreias para o ano 
e já vá marcando na agenda 
aqueles preferidos.

Depois de parar a inter-
net, em dezembro, com um 
trailer impactante, a grande 
promessa do ano no quesi-
to super-heróis fica por con-
ta do universo DC, com Su-
perman (dirigido por James 
Gunn e interpretado por Da-
vid Corenswet). A Marvel 
não deixa barato e empla-

ca Capitão América – Admirá-
vel Mundo Novo, seguido por 
Thunderbolts. 

E não percamos de vista 
Quarteto Fantástico – Primei-
ros Passos, a quarta vez em 
que o cinema tenta entre-
gar uma adaptação ao me-
nos decente à legião de fãs 
do grupo.

O novo ano também nos 
brinda com adaptações do 
mundo dos games. Além do 
thriller Until Dawn, previs-
to para abril, o famoso esca-
vador Steve abre um portal 
para sair de suas minas pro-
fundas e entrar na telona. 
Um Filme Minecraft, estrela-

do por Jack Black, estreia a 
primeira adaptação live-ac-
tion do jogo homônimo, to-
talmente estilizada em ce-
nários e ambientações que 
reproduzem a realidade pi-
xelada dos quadradinhos 
do game. Confira ao lado os 
destaques do gênero.

Paralelo a Chico Ben-
to e sua goiabeira, Mau-
ro Sousa, filho de Mauri-
cio de Sousa, protagoniza 
uma história que não está 
no gibi — a do quadrinis-
ta mais conhecido do país 
— em Mauricio de Sousa — 
O Filme. 

Em agosto, Antônio Fa-

gundes retorna ao papel de 
Deus, na continuação Deus 
Ainda É Brasileiro. 

Já Fernanda Montene-
gro interpreta a história 
real de uma senhora que 
enfrentou bandidos em Vi-
tória.

Veja ao lado os demais 
destaques nacionais.

O musical Emília Perez, 
que estreia em fevereiro, e 
conta a história de uma talen-
tosa advogada impelida a aju-
dar Juan, dono de um cartel, 
a aposentar-se do ramo e as-
sumir sua verdadeira identi-
dade: Emília. Produzido pela 
França, é forte candidato ao 
Oscar na categoria de filme 
internacional. O Brutalista, 
também cotado a estar en-
tre os indicados, é outra es-

treia de destaque em feverei-
ro, voltado para personagens 
europeus brutalizados pela 
Segunda Guerra, que resol-
vem tentar o velho recome-
ço na América. 

Na lista do ano ainda tem 
o primeiro filme americano, 
do coreano Bong Joon-Ho, di-
retor de Parasita: é Mickey 17, 
com Robert Pattinson. E o fim 
do ano ainda terá a segunda 
parte de Wicked.

Emoções e 
reflexões 

        CINEMA  

Concorrentes ao Oscar e filmes infantis dividem a 
programação dos cinemas no primeiro mês do ano

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
          JÁ EM JANEIRO                                                                                                     

      INFANTIL                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

      FILMES DE PRESTÍGIO                                                                                                                                                                                                                                                                                            

“Conclave”, com Ralph Fiennes (no alto), e “Babygirl”, com 
Nicole Kidman (acima), são filmes que podem aparecer na 

lista do Oscar e que estreiam já em janeiro

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

O trailer de “Superman” 
foi um dos mais falados 
de 2024: estreia em julho

“Elio” é a nova animação 
da Pixar; “Branca de 
Neve”, estreia em março

Fernanda Montenegro é a 
idosa que ajuda a prender 
traficantes, em “Vitória”

“Emilia Perez” e “Um 
Completo Desconhecido”: 
aguardados
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Artigo

O nome de Austregésilo de 
Athayde rima com Academia Brasi-
leira de Letras, entidade que ele pre-
sidiu por mais de trinta anos. Presi-
diu, é conveniente acentuar-se, com 
paixão ilimitada, espartana discipli-
na e incomum espírito de liderança 
e operosidade administrativa. Con-
forme não se cansavam de pontuar 
os seus pares, o doutor Austregési-
lo de Athayde frequentava a Aca-
demia Brasileira de Letras todos os 
dias, nela permanecendo por mais 
de três horas. Tanto devotamento fez- 
-se notar no impressionante cresci-
mento e consolidação patrimonial da 
legendária Casa de Machado de As-
sis, que, com o passar do tempo e sob 
a égide da profícua gestão do doutor 
Austregésilo de Athayde, tornou-se 
forte e sumamente equilibrada em 
sua vida financeira.

Em suma,  Aust regési lo  de 
Athayde e a Academia Brasileira 
de Letras, mais do que uma rela-
ção protocolar entre um intelectual 
e uma instituição valorizadora da 
cultura, da literatura e das artes de 
uma maneira geral, viveram um in-
tenso e bem-sucedido caso de amor, 
uma paixão visceral, somente experi-
mentadora do dramático ponto final 
quando, conforme preconiza o códi-
go bíblico, desceu sobre o indômito 
nonagenário a morte, que o separou 
daquela por quem o seu coração vi-
veu permanentemente enamorado: a 
Academia Brasileira de Letras.

Contudo, confinar a importância 
da obra de Austregésilo de Athayde 
nos limites estreitos do seu tirocí-
nio de gestor público na condução 
da Casa de Machado de Assis é ape-
quená-la, não fazendo justiça a uma 
produção literária vasta e inquestio-
navelmente qualificada, sobretudo 
aquela que, nascida na espacialida-
de dos jornais, pela excelência de que 
era portadora, logo migrou para uma 

durável habitação chamada livro, 
“morada do saber”, na lúcida con-
ceituação exponenciada pelo mestre 
Afrânio Coutinho em seu clássico li-
vro O Hospital das Letras.

Com seleção e prefácio de Murilo 
Melo Filho, que também é membro 
da Academia Brasileira de Letras, a 
Global Editora publicou as melhores 
crônicas de Austregésilo de Athayde. 
Crônicas reveladoras do grande ta-
lento estilístico do competente es-
critor. Jornalista de batente, Austre-
gésilo de Athayde trouxe para a sua 
crônica o descarnamento da lingua-
gem, a capacidade de atingir o âma-
go dos fatos narrados e transfigura-
dos, contemplando, antes, o cerne da 
palavra, que dele recebe um carinho-
so e estético tratamento.

Híbrida por natureza e convic-
ção, a crônica literária é a mais assu-
midamente bandoleira das espécies 
textuais que integram o multiplica-
do território da fenomenologia literá-
ria. Flerta com tudo e com todos, mas 
não assume compromisso com nin-
guém, a não ser com o seu peculiarís-
simo jeito de ser e de estar no mundo 
e na república das letras, na qual ocu-
pa lugar de destaque, a despeito dos 
que insistem em tratá-la como um 
gênero menor da literatura. Nesse 
particular, subscrevo, sem reservas, 
a irrefutável sentença de Affonso Ro-
mano de Sant’Anna, para quem não 
há gêneros maiores, nem menores, o 
que há são pessoas maiores ou me-
nores diante dos gêneros. Em última 
análise, é o mestre Eduardo Portella 
quem ensina: o sucesso ou o fracas-
so de uma obra literária se decidem 
no tratamento conferido à linguagem 
que lhe confere suporte.

O cronicário literário de Austre-
gésilo de Athayde, lírico, memoria-
lístico, verdadeiramente abrangen-
te em seu multidimensional escopo, 
é, sobretudo, a meu ver, roçante da 

dicção ensaística, na medida em 
que, antidogmática e libertariamen-
te, aproxima-se do real movido, sem-
pre, pelo anelo não de exauri-lo, mas 
sim de apreendê-lo em sua fascinan-
te e ontológica movência. Aliás, to-
das as vezes em que a crônica literá-
ria distancia-se da leveza tonal que 
lhe dá origem e incursiona pelo cam-
po da verticalidade doutrinária, ela 
finda cometendo aquela que o mes-
tre Eduardo Portella chamava de a 
sua “vocação suicida”.

Numeroso é o raio de interes-
se sobre que se espraia o cronicário 
de Austregésilo de Athayde: o uni-
verso dos livros; as pessoas com as 
quais ele estabeleceu relações inter-
subjetivas; o alado e irrecuperável 
mundo da infância; os vãos e des-
vãos dos bastidores da atividade po-
lítica; o território metafísico das reli-
giões; o Brasil com os seus fascínios e 
complexidades, dentre outros temá-
rios sobre os quais incide o seu vigi-
lante olhar de atento observador do 
cotidiano. Eis alguns dos signos he-
gemônicos de um cronista que fez 
do mundo o seu mapa privilegia-
do; e da liberdade, o seu persegui-
do e indesviável alvo. No horizonte 
literário postulado por Austregésilo 
de Athayde, as fronteiras temáticas 
eram penalizadas, emergindo, em 
seu lugar, um olhar voluptuoso, ávi-
do por abarcar o real em suas nume-
rosas e multiplicadas modalidades 
de manifestação. Por esse patamar, 
temos um narrador interveniente, 
que não se posta de forma passiva 
diante da realidade, antes, em pers-
pectiva diametralmente oposta, ob-
serva e analisa, sempre pondo em 
cena uma dicção eminentemente crí-
tica. Entre a linguagem do mundo e 
o mundo da linguagem, Austregési-
lo de Athayde fez da crônica literária 
a sua exata e escorregadia cartogra-
fia da realidade.

A crônica literária de Austregésilo de Athayde

Colunista colaborador

Faz tempo que estou para escrever sobre 
Solha… Vira e mexe, e não chega a hora. 
Talvez porque já se escreveu tanto sobre ele, 

que não há mais o que dizer. E vem o receio de ser 
repetitivo, de falar algo que possa soar clichê, de 
não expressar novidade alguma. Mas que culpa 
teria, ou terei, se há quase unanimidade sobre o 
que ele provoca no leitor?

Reiterar que Solha é “enciclopédico”, pleno 
de diversidade cultural, grande conhecedor de 
arte, literatura, música, poesia? Não mais. Isto já é 
notório, consagrado, dito e redito pela crítica, pelos 
leitores, por quem o conhece. E continua sendo a 
pura verdade.

Não me restringirei a um, nem mesmo a todos 
os livros que Solha escreveu, uma vez que tudo 
o que ele expressou no que criou, seja poesia, 
romance, cinema, música, pintura, drama é um 
grande e longo poema. Muito difícil, então, é 
separar os vários solhas do Solha único, indivisível, 
autêntico, singular. Ultimamente ele tem dado 
preferência a escrever poemas, que chama de 
longos. Poderiam ser divididos em “cantos”, como 
fizeram os clássicos, já que clássico é o espectro 
pelo qual seu eu-poético se filtra para os versos. 
Longe da crítica literária, sobre a qual nenhum 
domínio possuo, arriscaria-me a indagar: teriam 
forma, rima e ritmo seus poemas? Ou isso é coisa 
do passado, desde a relva por onde Whitman 
espalhou a liberdade? Estaria o ritmo do poeta no 
entrelaço dos diálogos que consegue estabelecer 
com a lógica estética visceral entre os temas, entre 
os versos, e deles todos com o leitor? Como instiga-
nos o mestre Solha a pensar, duvidar, refletir ou 
contestar!…

Todavia, há três coisas que gostaria de dizer 
sobre Solha. Não com autoridade, propriedade 
intelectual, apenas falar do que sinto ao lê-lo, 
do que ele, querendo ou não, consciente ou não, 
transmite, revela, e até mesmo confessa em linhas 
e entrelinhas tão astutas quanto antenadas.

A primeira coisa é o entusiasmo pela criação, 
em seu mais amplo sentido. Solha deve ser 
daqueles que se arrepiam (coisa rara) diante de 
uma obra prima de arte plástica, uma tela, uma 
escultura na qual identifique toda sua crença. 
Crença? Sim! Já disse, mais de uma vez, que ele é 
seguramente o ateu mais crente que conheço.

Como assim? Perguntará quem ora me lê. 
Exatamente isto. Ateu vem do grego e significa 
“sem Deus”, o que Solha jamais foi, é, ou será. 
Afinal, quem escuta a beleza da maneira que lhe 
soa a “Cavalgada das Valquírias” de Wagner, a 
“Ressurreição” de Mahler, a “Flauta mágica” de 
Mozart; quem enxerga a sublimidade da forma 
como ele sente defronte aos pórticos da fachada 
da Notre-Dame, da Sainte-Chapelle, do Petit Palais 
de Paris; quem se extasia perante a magia da vida 
em pedra esculpida por Lisipo em seu Marte, nas 
efígies de Catherine e Henri, de Germain Pilon, ou 
é capaz de se alçar no incansável e “vitorioso” voo 
da Samotrácia no alto da escadaria Darú; quem 
renasce ou revive em áureas auras lendo Hamlet, 
Santo Agostinho, Machado de Assis e sintoniza 
com o Augusto dos Anjos na visão ampliada de 
Massaud Moisés — vamos parar! — jamais ele 
poderia ser descrente do Deus que está nessas 
criações e n’A Criação que insistem em d’Ele 
separar. Muito menos quem já pintou 15 telas tendo 
Jesus como inspiração...

(continua na próxima semana)

Germano 
  Romero

Solha, poeta do 
entusiasmo

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Foto: Edson Matos/Arquivo A União

“Muito difícil, então, é separar os vários solhas do Solha”

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
sergiodecastropinto@gmail.com

Novo livro de Sergio Faraco

Sérgio Faraco foi o patrono da 70a Fei-
ra do Livro de Porto Alegre, Rio Gran-
de do Sul. E durante o período da Feira, 
ei-lo dando entrevistas à imprensa fala-
da e escrita, interagindo com o público, 
lançando livro, autografando etc. Justís-
sima homenagem.

O primeiro livro que resenhei de Fa-
raco foi Lágrimas na Chuva, testemunho 
pungente e sofrido sobre a experiência 
pela qual passou na antiga União Sovié-
tica. Para ele, não foi tarefa fácil escrever 
esse livro, pois cada palavra, cada frase 
ou período, traziam de volta a atmosfera 
digna do mais absurdo enredo kafkia-
no. Na oportunidade, escrevi: “Mas nem 
tudo foi pesadelo na forçada permanên-
cia de Faraco na União Soviética. Que o 
digam Nina e Jaime, refrigérios e lareiras 
nas quais se aqueceu quanto maior era o 
frio do inverno de sua desesperança. A 
primeira, namorada; o segundo, solidá-
rio companheiro de infortúnio a quem 
dedica o livro lançado pela L&PM”.

Outro livro que resenhei foi o mais 
recente, As Noivas Fantasmas & Outros 
Casos, da mesma editora: “Nesse volu-
me, Faraco satisfaz a todos os gostos, 
desde os dos leitores mais requinta-
dos, mais exigentes, àqueles que bus-
cam a leitura como mero entretenimen-
to, porém, como não poderia deixar de 
ser, sempre lançando mão de um esti-
lo em que está presente o ficcionista da 
melhor cepa, autor de livros como Dan-
çar Tango em Porto Alegre, Majestic Hotel, 
Noite de Matar um Homem, A Dama do Bar 
Nevada e outros”. 

Anteriormente, já havia escrito sobre 
O Crepúsculo da Arrogância — RMS Tita-
nic, Minuto a Minuto (Editora LP&M): “(...) 
ainda que reconstitua a história de um 

navio que abalroa contra um iceberg e 
vai a pique, aproxima-se de Os Sertões, a 
obra monumental de Euclides da Cunha, 
cujo tema trata a respeito do movimen-
to messiânico que eclodiu em Canudos, 
confins da Bahia, Nordeste brasileiro. 
Quer dizer, se os temas não possuem 
qualquer relação de parentesco, os dois 
livros constituem obras híbridas, uma 
vez que podem ser lidas como reporta-
gem e como ficção. Enfim, se Euclides 
da Cunha e Sérgio Faraco não arredam 
o pé da realidade, a condição de ficcio-
nista termina por prevalecer na lingua-
gem de ambos”.

Já a respeito de Contos Completos — a 
editora é a mesma—, observei: “(...) o nar-
rador enfoca três núcleos temáticos, para 
tanto lançando mão de suas faculdades 
histriônicas. E isso para um melhor ren-
dimento quer dos episódios circunscri-
tos à região fronteiriça do Rio Grande 
do Sul; quer dos que compõem o mun-
do epifânico das crianças e dos adoles-

centes; quer, por último, dos que tratam 
da viacrucis do homem na cidade gran-
de. No geral, são textos que enfocam vá-
rias situações-limite nas quais Faraco, 
como poucos, sabe manter uma perfei-
ta sintonia entre duração e intensidade, 
já que a economia de palavras, a conten-
ção e a síntese, contribuem de forma de-
cisiva para adequar o ritmo da narrativa 
ao ritmos dos acontecimentos”. 

Por ocasião da Feira do Livro, Fara-
co lançou Digno É o Cordeiro — Memó-
ria de um Ano Sombrio (L&PM Editores), 
que narra a sua história ao retornar da 
então União Soviética para um Brasil já 
sob o jugo da ditadura militar. Para Ju-
remir Machado da Silva, o relato desse 
livro “(...) é delicioso, com a linguagem 
enxuta e econômica”, bem ao estilo do 
ficcionista gaúcho.

Pois bem. Esse é um livro que soa 
como um alerta ou como uma adver-
tência para todos quantos, sem conheci-
mento de causa, fazem coro com os que 
pedem e clamam pelo retorno do regi-
me ditatorial. Alguns desses, certamen-
te movidos por interesses espúrios, anti-
gos beneficiários que foram da ditadura 
civil-militar, de tristíssima memória.

Há memorialistas e memorialistas, 
ou seja, aqueles que reescrevem a vida 
a cru, e os que a reescrevem com as tin-
tas da ficção, sem que, com isso, falseiem 
a verdade. Os livros de memória de Fa-
raco, todos, sem exceção, incorporam as 
técnicas, os recursos estilísticos do ficcio-
nista que ele o é, e dos melhores, man-
tendo-se fiel ao fatos. 

 Os contos do ficcionista gaúcho já 
foram publicados na Alemanha, Chile, 
Bulgária, Colômbia, Argentina, Cuba 
Estados Unidos, Uruguai e Venezuela.

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

L&
PM



O acadêmico, historiador e jornalista 
Rui Leitão publicou um livro 
necessário para lembrar de um 

período de atrocidades. Lembrar as tormentas 
patrocinadas pelos militares que governaram 
o país, durante vinte anos, deve estar na 
lembrança do brasileiro para sempre as 
repudiar. O livro Eu Vi a Ditadura Militar é 
indispensável para a juventude conhecer esses 
momentos agoniantes e, consciente, lutar 
para que nunca mais volte a acontecer tais 
truculências patrocinadas pelo poder público.

A leitura do livro ocorreu sob a lembrança 
do poeta Geraldo Vandré, quando seus versos 
e sua voz estrondaram pelos quatro cantos do 
país como grito de liberdade, em canção de 
alerta, para ninguém dizer que nunca deixou de 
falar das flores. O livro de Rui Leitão deixa essa 
impressão de lembrar das flores nos momentos 
de agonia.

No seu trabalho, recheado de depoimentos 
que ajudam na compreensão das nefastas 
posições de nossos governantes, no período 
de 1964 a 1985, o autor aborda episódios que 
chegaram ao conhecimento da sociedade. Os 
textos nasceram nas páginas dos jornais para 
ganhar vida perene em livro, devendo estar em 
biblioteca para consultas.

Sem relegar os demais temas abordados, 
meu olhar para o conteúdo no livro, que reputo 
indispensável para circular nas universidades 
e centros de formação e de estudos, voltou-
se para episódios que teve a participação 
da Igreja Católica. Não poderia ser diferente 
porque a Igreja sempre se pautou pela defesa 
dos direitos do pobre, sem fugir de sua linha de 
doutrinação evangélica, atuando em defesa da 
vida.

Encontramos referências à Igreja em 
narrativas sobre episódios quando seu 
corpo episcopal e presbiteral atuou como 
protagonista.

A começar pela abordagem sobre a Igreja 
e a ditadura militar, ele destaca a ameaça de 
prisão de dom Antônio Fragoso, que atuava 
com entusiasmo contra a opressão à classe 
trabalhadora.

Rui Leitão reserva espaço para falar de dois 
arcebispos – dom José Maria Pires, da Paraíba 
e dom Helder Câmara, de Recife e Olinda, que 
tiveram papel importante na defesa dos direitos 
das pessoas. Esses foram extraordinários 
protagonistas para manter acessa a chama da 
esperança.  

Homens esperançosos, José, Helder, 
Fragoso, Marcelo Carvalheira e outros 
ativistas religiosos, deram rosto à Igreja 
naquele momento, passando a ouvir o clamor 
dos pobres, sendo a voz dos oprimidos. Os 
jovens e, sobretudo, os que se prepararam 
para o sacerdócio, deveriam conhecer a ação 
evangelizadora desses padres que atuaram 
durante momentos de incertezas em nosso país, 
e sobretudo no Nordeste.

Aconteceram muitas tentativas de querer 
calar a Igreja, mas não retrocederam. O 
historiador Rui Leitão fala da bomba que 
explodiu no Cine Apolo XI, em Cajazeiras, que 
tinha como suposto alvo o bispo dom Zacarias 
de Moura, que teve grande repercussão. A 
prisão do estudante Edvan Nunes da Silva 
(Cajá) mobilizou a sociedade e a Igreja, por 
meio da voz ativa de dom Marcelo.

Outras passagens comentadas pelo autor 
são os conflitos pela posse de terra, sobretudo 
Alagamar, quando aconteceram episódios 
tensos entre a Igreja, que estava ao lado 
dos agricultores, e o governo. A Cantata pra 
Alagamar, de Waldemar José Solha e José 
Kaplan, deu ressonância internacional aos 
conflitos dos sem-terra paraibanos. 

A luta das Ligas Camponesas é outro ponto 
abordado na obra, em que a Igreja teve papel 
preponderante. A criação de sindicatos e 
instalação do Centro de Direitos Humanos na 
Arquidiocese da Paraíba foi algo formidável 
criado por dom José. Também é importante 
destacar a pregação revolucionária de dom 
José Maria Pires, na mensagem da Páscoa de 
1968, quando, entre outras coisas, afirmou que 
“a luta dos jovens é uma luta de Deus, porque é 
uma luta pela libertação dos homens”.

Suas palavras foram um lenitivo para todos, 
e uma motivação ao ódio nos opressores.

Termino a leitura com essa sensação: é 
preciso falar das flores.

Crônica 
  Em destaque

É preciso falar 
das flores

José Nunes - Jornalista
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Colunista colaborador

Atração da Tabajara FM passa em revista a música paraibana de 2024

Programa Espaço Cultural 
começa retrospectiva hoje

RÁDIO

Programação de HOJE , nos cine-
mas de João Pessoa  e Patos.

* Até o fechamento desta edição, 
as exibidoras não haviam divulgado 
completamente suas programações.

ESTREIAS

NOSFERATU. (Nosferatu).  
EUA/Reino Unido/Hungria, 2024. Dir.: 
Robert Eggers. Elenco: Bill Skars-
gard, Lily-Rose Depp, Nicholas Hoult, 
Willem Dafoe, Aaron-Taylor Johnson, 
Emma Corrin. Terror. Vampiro viaja 
ao encontro de sua amada reen-
caranada, causando horror a uma 
cidade. 2h12. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: dub.: 17h30; leg.: 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
22h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 20h30.

CONTINUAÇÃO

AINDA ESTOU AQUI. Brasil/ 
França, 2024. Dir.: Walter Salles. 
Elenco: Fernanda Torres, Selton Mel-
lo, Valentina Herszage, Fernanda 
Montenegro, Humberto Carrão, Dan 
Stulbach, Daniel Dantas, Marjorie 
Estiano, Camila Márdila, Maeve Jin-
kings. Drama. Família precisa lidar 
com o desaparecimento do marido, 
vítima da ditadura. 2h16. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: 22h10. 

O AUTO DA COMPADECIDA 
2. Brasil, 2024. Dir.: Guel Arraes e 
Flávia Lacerda. Elenco: Matheus 
Nachtergaele, Sélton Mello, Virginia 
Cavendish, Fabiula Nascimento, 
Humberto Martins, Luís Miranda, 
Enrique Diaz, Taís Araújo, Eduardo 
Sterblitch, Luísa Arraes, Juliano Ca-
zarré. Comédia. Após 20 anos, João 

Grilo retorna a Taperoá e reencontra 
Chicó para viverem novas aventuras 
durante uma campanha eleitoral. 
1h44. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4: 19h, 21h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5: 12h15, 14h45, 17h15, 
19h45, 22h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6: 13h15, 15h45, 18h15, 21h,. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 14h, 16h30, 
19h15, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): 18h, 20h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 (VIP): 13h30, 16h, 
18h45, 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1: 13h, 15h45, 18h30, 21h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 14h30, 
17h, 19h30, 22h. Patos: CINE GUE-
DES 2: 14h50, 17h, 19h10, 21h25. 

MOANA 2 (Moana 2). EUA/ Ca-
nadá, 2024. Dir.: David G. Derrick 
Jr., Jason Hand e Dana Ledoux Mil-
ler. Vozes na dublagem brasileira: 
Any Gabrielly, Saulo Vasconcelos. 
Infantil/musical/animação. Jovem 
navegadora enfrenta mares desco-
nhecidos para livrar uma das ilhas 
de seu povo de uma maldição. 1h40. 
Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: dub.: 12h45, 15h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: dub.: 13h30, 
16h.

MUFASA, O REI LEÃO (Mufasa, 
the Lion King). EUA, 2024. Dir.: Barry 
Jenkins. Aventura/animação/infantil. 
Filhote de leão órfão é acolhido por 
semelhante de linhagem real. Pre-
lúdio de O Rei Leão (2019). 2h. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: dub.: 13h10, 15h50, 18h30, 
21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 18h15, 21h.

SONIC 3 – O FILME (Sonic the 
Hedgehog 3). EUA/ Japão, 2024. Dir.: 
Jeff Fowler. Elenco: Manolo Rey (voz 
na dublagem brasileira), Jim Carrey, 
James Mardsen. Aventura/anima-
ção/infantil. O ouriço veloz e seus 
amigos precisam enfrentar um po-

deroso novo adversário. 1h50. Livre. 
João Pessoa: CINÉPOLIS 

MANAÍRA 2: dub.: 14h15, 16h45, 
19h10, 21h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: dub.: 12h, 14h30, 17h, 
19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 13h45, 16h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 13h, 
15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): dub.: 12h30, 15h, 17h30, 20h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
12h45, 15h15, 18h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 14h, 16h30, 
19h, 21h30.

CONTATO

CENTERPLEX: (MAG Shopping, 
JP - https://www.centerplex.com.br/
cinema/mag). CINE BANGÜÊ: (Es-
paço Cultural, JP - Instagram: @ci-
nebangue). CINÉPOLIS: (Manaíra 
Shopping e Mangabeira Shopping, 
JP - https://www.cinepolis.com.br/
programacao/joao-pessoa.html). CI-
NESERCLA: (Tambiá Shopping, JP, e 
Partage Shopping, CG - https://www.
cinesercla.com.br). CINE GUEDES: 
(Guedes Shopping, Patos - https://
www.guedesshopping.com.br/en-
tretenimento/cinema). MULTICINE: 
(Patos Shopping, Patos - https://www.
multicinecinemas.com.br/).

NESTA SEMANA

FEST VERÃO PARAÍBA. Sho-
ws de Wesley Safadão, Léo Santana, 
Dennis e Mano Walter. 

Cabedelo: ARENA FEST VE-
RÃO. Sábado, 4/1, 16h. Ingressos: 
de R$ 140 (front/ meia) a R$ 440 (loun-
ge/ inteira), antecipado na plataforma 
Acesso Ticket.

FORRÓ VERÃO. Shows de Limão 

com Mel, Waldonys, Banda Cascavel, 
Forró Pegado. 

João Pessoa: BUSTO DE TA-
MANDARÉ (Av. Almirante Taman-
daré, Tambaú). Sábado, 4/1. Entra-
da franca.

SIMONE MENDES. Show da can-
tora sertaneja no Verão Lovina. Ou-
tras atrações: À Vontade, Avinne Vinny 
e Diego Facó.

Cabedelo: LOVINA BEACH 
CLUB (Via Litorânea, Ponta de Cam-
pina). Domingo, 5/1. Ingressos: R$ 
300 (inteira), R$ 160 + 1kg de alimen-
to (social) e R$ 150 (meia), antecipado 
na plataforma Ingresso Nacional.

CONTINUAÇÃO

CADA CABEÇA, UM MUNDO. 
Coletiva com João Neto, Daniel da 
Hora, Odegine Graça e João Pere-
grino.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO 
BRANCO ((Avenida João Cirillo da 
Silva, Altiplano Cabo Branco). Visi-
tação até março de 2025. Entrada 
franca. 

LUP DANTAS. Artista mostra 
quadros na exposição Olhar em Co-
res.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE 
BRASIL (Liv Mall, Av. Gov. Flávio Ri-
beiro Coutinho,no 500, Jardim Ocea-
nia). Entrada franca.

SALÃO MUNICIPAL DE ARTES 
PLÁSTICAS (SAMAP). 18a edição do 
evento, com obras de 15 artistas.

João Pessoa: CASARÃO 34 (Pra-
ça Dom Adauto, no 34, Centro). Vi-
sitação de segunda a sexta, das 9h 
às 17h, até 31 de janeiro. Entrada 
franca.

Em Cartaz

O programa Espaço Cultural, 
da Rádio Tabajara FM (105.5), no 
ar hoje das 22h à meia-noite, trará 
uma retrospectiva da cena musi-
cal paraibana como tema. O apre-
sentador Jãmarrí Nogueira fará 
um passeio pelos lançamentos de 
2024 e reviverá os eventos artís-
ticos promovidos pela Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba (Fu-
nesc) no ano passado. 

O especial será dividido em 
quatro episódios, veiculados às 
quintas-feiras do mês de janeiro; 
o primeiro deles, a ser transmiti-
do logo mais, também poderá ser 
ouvido por meio do site da Taba-
jara FM (radiotabajara.pb.gov.br/
radio-ao-vivo).

Hoje, no primeiro bloco, o Es-
paço Cultural trará canções de Cá-
tia de França, Elba Ramalho, Jar-
bas Mariz, Luana Flores, Lukete, 
Val Donato e da banda Papangu. 
Cátia celebrou, em 2024, o lança-
mento de No Rastro de Catarina, in-
dicado ao Grammy Latino de me-
lhor álbum de rock ou de música 
alternativa em língua portuguesa. 
Val Donato também estreou dis-
co no ano passado — Matriz, com 
dez faixas. Luana Flores prepara-
se para o lançamento de seu novo 
álbum, em fevereiro, e celebra sua 
mais recente empreitada: o single 
“Alumeia”, em parceria com Julia-
na Linhares. 

Já no segundo bloco, o progra-
ma elenca canções de André Mo-
rais, Arth, Titá Moura, Uaná Bar-
reto e o grupo Pertença. André 
lançou, em março Voragem, disco 
com as participações de Ney Ma-
togrosso e Fabiana Cozza. Uaná, 
pianista, trouxe como estreia  Va-
galume, com peças autorais. Titá 
trabalha na produção de Vai Dor-
mir que Teu Mal É Sonho, álbum 

que chega às plataformas no se-
gundo semestre de 2025; com os 
colegas Elon, Lucas Gaião, Pedro 
Medeiros, do grupo Pertença, ele 
ainda promoveu o lançamento do 
single “Céu tangerina”. 

O terceiro bloco será dedica-
do a músicas de Cassicobra, Ger-
cino, Juliette, Will Cor, Zé Rama-
lho e a banda Zepelim e o Sopro 
do Cão. Em março, Cassicobra es-
treou nas plataformas de música 
o novo volume do álbum Nômade 
Riddim. Will lançou com o conjun-
to Eletrocores os singles “Nossa 
Senhora Cátia de França” e “Meu 
guerreiro Chico César”, editados 
em um compacto de vinil. Já Zé 
Ramalho publicou em seu canal, 
no YouTube, um videoclipe “tar-
dio” do clássico “Chão de giz”. 

O quarto e último bloco é de-
dicado aos mostras competitivas 
e comemorativas da Funesc em 
2024: o Festival de Música da Pa-
raíba (FMP), com canções dos fi-
nalistas Filosofino, Afrosonoro, 
Titá Moura, Wister e Mayra Brito; 
o concerto de 5 de agosto da Or-
questra Sinfônica com Lucy Al-
ves; e os shows do Dia do Samba 
e do Dia do Forró, com Helayne 
Cristini e a banda Forró Caçuá.   

Através do QR Code 
acima, acesse o site 

da Tabajara FM

Cátia de França, Uaná Barreto, 
Val Donato e Wil Cor estão na 
programação da retrospectiva
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Da Redação
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M uito se fala sobre a necessidade de 
inovar e ser criativo no turismo, diante 
de um universo de possibilidades 

a ser explorado para isso acontecer. Cada 
negócio criativo é único e inspirador, porque 
gera novidade, criatividade e diferenciação. As 
tendências que nos cercam são imprevisíveis 
e estão em constante transformação. Basta 
observar o comportamento das pessoas no tempo 
presente e as possibilidades a serem exploradas 
e experimentadas.

Se você se interessa por realizações 
significativas no turismo, a criatividade é 
importante e você deve começar por ela. O 
turismo criativo e colaborativo deve enriquecer 
o destino turístico, proporcionar descobertas e 
bem-estar aos turistas, contribuindo mais do que 
é necessário. O turismo deve criar empregos, 
restaurar a natureza, valorizar o patrimônio 
histórico e cultural, entregar experiências de 
qualidade, que contribuem para um alto nível de 
satisfação dos visitantes e para a construção da 
reputação nacional.

Para identificar tendências do turismo, é 
preciso observar sinais criativos, definir os 
valores e crenças que dominam e motivam uma 
sociedade, seja por meio da visão cultural, social, 
intelectual, política ou espiritual. É proporcionar 
à comunidade local, benefícios econômicos, 
ambientais, sociais e culturais sustentáveis, 
através do turismo.

A macrotendência influencia o maior número 
de setores, mercados e pessoas, em escala 
global, de diferentes formas, com mais impacto 
em certas regiões. A microtendência também 
afeta, porém, numa quantidade limitada de 
setores e indivíduos, de natureza regional ou 
nacional, influencia no comportamento do 
consumidor, da economia, da tecnologia, das 
artes e se manifesta nos estilos de vida, na 
política, nos serviços e no turismo.

Na política do turismo, é essencial a proteção 
da natureza, a preservação da cultura e a 
consciência ambiental dos negócios. Os destinos 
turísticos devem estar comprometidos em tornar-se 
um lugar desejável para viver e trabalhar, visitar, 
investir e fazer negócios.

Na busca por sonhos grandes, não há uma 
reta, entre onde estamos agora e até aonde 
queremos chegar, porque quanto maior é o 
sonho, invisível é o caminho, mas o aprendizado 
e a criatividade tornam esse caminho visível. O 
mundo está acostumado a ver culturas indígenas 
em museus. Mas a identidade de nossos povos 
originários deve fazer parte da nossa vida 
cotidiana, porque nossas culturas precisam ser 
valorizadas e abraçadas com sinceridade e 
pertencimento.

Para cada município ou região, é essencial 
definir e divulgar um excelente calendário anual 
de eventos esportivos, artísticos e culturais, 
para visitantes e moradores locais vivenciarem, 
podendo ser conhecido mundialmente como 
um importante destino turístico para os eventos. 
Precisamos voltar a nossa atenção às maneiras 
de aumentar a nossa criatividade e à nossa 
habilidade de gerar ideias originais e úteis, 
observando como podemos colocá-las em 
prática.

Os municípios podem criar centros 
inclusivos de criatividade para as diversas 
comunidades, com programas familiares 
e públicos, promovendo a paixão pela arte 
ao longo da vida. Também criar programas 
e eventos personalizados para levar a arte 
às comunidades, conectar pessoas com a 
criatividade, levar experiências para diferentes 
espaços. A diversão da criatividade é fazer muito 
bem, o que se sabe fazer. Portanto, dedique 
um tempo considerável às tarefas criativas. A 
criatividade nos negócios e, principalmente, no 
turismo é sempre colaborativa.

Em 2025, ofereça um ambiente sustentável 
de experiência regenerativa para as gerações 
futuras. Priorize a elaboração e execução do 
plano de gerenciamento de destino turístico para 
áreas com alto impacto de visitantes. Realize 
workshops de sustentabilidade para capacitar a 
comunidade e os visitantes. Desenvolva produtos 
que valorizem a cultura local, ofertando aos 
visitantes, experiências sustentáveis. Um destino 
turístico só alcança o seu potencial, quando os 
esforços do setor são colaborativos e canalizados 
na direção certa.  Em 2025, é essencial planejar 
o futuro de longo prazo de destinos turísticos, 
visando enfrentar os desafios do crescimento 
populacional, da prosperidade comunitária e da 
degradação ambiental.

Economia 
  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Litoral paraibano atrai 
compradores no verão

IMÓVEIS

Construtoras oferecem opções para morar ou investir na orla de JP e Cabedelo

Da Redação

O verão promete ser 
quente em 2025, especial-
mente no mercado imobi-
liário no Litoral paraibano. 
Cidades como João Pessoa 
e Cabedelo consolidam-se 
como destinos cada vez mais 
procurados. Pesquisa con-
duzida pelo Índice FipeZap 
de Venda Residencial ana-
lisou os preços de imóveis 
em 50 cidades brasileiras, e 
os bairros do Litoral parai-
bano são alguns dos desta-
ques em valorização no país. 

“As praias de João Pessoa 
e Cabedelo têm ganhado des-
taque nacional entre quem 
busca um imóvel de vera-
neio, para morar ou investir. 
Além das belezas naturais, a 
região oferece toda infraes-
trutura de serviços, gastrono-
mia, supermercados, centros 
comerciais, escolas e facul-
dades para atender turistas 
e moradores”, destaca André 
Luiz Varela, gestor comercial 
da MRV na Paraíba.

Segundo ele, a MRV tem 
investido na região e possui 
empreendimentos no Alti-
plano, em João Pessoa, e dois 
em Cabedelo. Localizados na 
Praia de Intermares, o Reser-
va Areia Vermelha e o Reser-
va Almagre fazem parte de 
uma linha de produtos que 
valorizam ainda mais quali-
dade de vida e comodidade 
dos moradores. Os imóveis 
são acessíveis e com condi-
ções diferenciadas de paga-
mento, como facilidade na 
entrada e unidades com fi-
nanciamento pelo Sistema 
Brasileiro de Poupança e Em-
préstimo (SBPE) ou Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV).

“As pessoas querem con-
forto, segurança e qualida-
de de vida de morar próximo 
à praia, com toda estrutura 
para o dia a dia. E os imóveis 
no Litoral paraibano trazem 
também benefícios financei-
ros, como a possibilidade de 
rentabilidade com aluguel 
por temporada, que chegam 
a valores quatro vezes maio-
res que um aluguel padrão. 
Locar o imóvel nos feriados 
prolongados e nos períodos 
de festas pode ser uma for-
ma de custear o próprio apar-
tamento e ser também uma 
excelente fonte de renda”, co-
menta o gestor comercial da 
MRV na Paraíba.

Empreiteiras buscam ocupar áreas próximas às praias e às zonas verdes da cidade
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Imóveis de luxo
As construtoras especia-

lizadas em imóveis de alto 
padrão também reforçam 
seus investimentos em em-
preendimentos na praia. A 
Alliance, uma das maiores 
da Paraíba, lançou recen-
temente o Native, seu pri-
meiro empreendimento na 
Praia do Bessa, bairro que 
teve grande valorização no 
último ano. 

“O Bessa é um bairro au-
tossuficiente e com infraes-
trutura completa. O Nati-
ve, além de promover uma 
experiência diferenciada de 
moradia, faz parte do mo-
vimento de crescimento do 
mercado imobiliário em João 
Pessoa, uma cidade que vem 
ganhando destaque nacional 
pela qualidade de vida e de-
senvolvimento sustentável. 
Nossa campanha de verão 
amplia essa visão de valo-
rização ao apresentar pro-
jetos que aproveitam o po-
tencial das praias urbanas 
e oferecem soluções que in-
tegram natureza, conforto e 
praticidade”, ressalta André 

Araújo, diretor comercial da 
Alliance. 

A Eco Construtora tam-
bém tem investido na região, 
com empreendimentos no 
Aeroclube e no Jardim Ocea-
nia. O mais novo lançamen-
to da empresa, o Eco Aero-
park, além de estar próximo 
à praia, destaca-se por ter 
vista privilegiada do futuro 
Parque da Cidade, que será 
construído na região, pos-
sibilitando aos moradores 
terem vista panorâmica de 
toda a orla da cidade, assim 
como do pôr do sol.

“Não é comum que uma 
capital brasileira adensada 
disponha de uma área livre 
tão grande para se expan-
dir. É mais raro ainda que 
isso ocorra em uma região 
já servida do melhor que a 
infraestrutura urbana tem a 
oferecer. O Aeroclube possui 
o que as pessoas buscam ao 
morar na cidade: convivên-
cia com a natureza e a prati-
cidade de se ter tudo próxi-
mo. É disso que o morador 
do Eco Aeropark vai se be-
neficiar”, afirma Leonar-

do Bronzeado, sócio da Eco 
Construtora.

Para Cida Medeiros, CEO 
da Delta Engenharia, em-
presa que possui empreen-
dimentos nas regiões do Jar-
dim Oceania, do Bessa e de 
Camboinha, além de todas 
as vantagens que morar na 
praia oferece, empreendi-
mentos em bairros do Lito-
ral em João Pessoa e Cabede-
lo são ótimos investimentos 
para quem deseja alugar 
por temporada ou investir. 
“Além das lindas praias, os 
locais destacam-se pela es-
trutura que inclui bares, res-
taurantes, supermercados, 
academias, centros comer-
ciais, escolas e faculdades 
para atender turistas e mo-
radores”, conclui.

No Bessa, construtoras aliam projetos de imóveis de luxo à grande valorização do bairro

Foto: Arquivo pessoal

“Nossa 
campanha de 
verão amplia 
essa visão de 
valorização 
ao apresentar 
projetos que 
aproveitam o 
potencial das 
praias urbanas

André Araújo
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Cícero promete conclusão de obras
Prefeito reeleito da capital assume novo mandato com foco na infraestrutura, educação e ações de saúde

POSSE

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com
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O prefeito de João Pessoa, 
Cícero Lucena, anunciou, on-
tem, uma série de ações para 
seu quarto mandato à frente 
do Poder Executivo da capital. 
Entre as principais iniciati-
vas, estão a pavimentação de 
todas as ruas da cidade, a con-
clusão das obras do Parque da 
Cidade, a implantação do sis-
tema de ônibus BRS, a cons-
trução de unidades de saúde 
e educação e concurso públi-
co. O anúncio foi feito durante 
a cerimônia de posse do pre-
feito e do vice-prefeito, Léo 
Bezerra, realizada no Espa-
ço Cultural.

“Reafirmamos o compro-
misso, reforçado durante a 
campanha, de deixar João 
Pessoa 100% pavimentada, 
garantindo mais mobilida-
de aos moradores de todos 
os bairros com o mesmo pa-
drão. Com o viaduto Altipla-
no-Beira Rio, resolveremos 
os problemas de trânsito em 
uma das regiões mais movi-
mentadas da cidade. Além 
disso, em breve, entregare-
mos o Parque da Cidade, o 
maior e mais completo espa-
ço de lazer e convivência da 
nossa cidade. Também imple-
mentaremos o sistema de ôni-
bus BRS, que revolucionará o 
transporte público nos quatro 
corredores viários, e cinco ter-
minais de integração. Cons-
truiremos ainda um Hospital 
de Doenças Raras, ampliare-
mos o serviço de hemodiálise, 
criaremos o Centro de Diag-
nóstico da Mulher e entrega-
remos 11 novas escolas e 10 
creches”, listou o prefeito.

Emocionado, Cícero Luce-
na fez um balanço do traba-
lho realizado pela Prefeitu-
ra nos últimos quatro anos e 
destacou: “João Pessoa é uma 
cidade que se destaca em to-
das as áreas”.

Cícero Lucena reafirmou compromissos com o crescimento de João Pessoa: transformar em um lugar mais justo, moderno e acolhedor para todos

“Reitero que continuare-
mos trabalhando incansavel-
mente para transformar nos-
sa cidade em um lugar mais 
justo, moderno e acolhedor 
para todos. Nossa caminha-
da segue neste novo man-
dato, e João Pessoa pode ter 
certeza: nossa gestão será mo-
vida pela força do trabalho, 
pelo amor à nossa terra e pela 
vontade de fazer a diferença”, 
afirmou o prefeito.

A solenidade foi acompa-
nhada pelo governador João 
Azevêdo, que classificou o 
evento como “uma celebra-
ção da democracia” e da par-
ceria entre os poderes muni-
cipais e Estadual em prol do 
desenvolvimento da capital.

“Após a eleição, o povo es-
colheu Cícero Lucena e Léo 
Bezerra para continuar à fren-
te dos destinos de João Pes-
soa. Este é um momento de 
celebração da democracia, 
que se manifesta da melhor 
forma, e também de celebrar 
as parcerias entre o Governo 
do Estado e a Prefeitura Mu-
nicipal, fundamentais para 
os resultados que queremos 
alcançar”, comentou o gover-
nador.

A noite contou ainda com 
a presença de secretários es-
taduais e municipais, além de 
parlamentares estaduais e fe-
derais, como os deputados fe-
derais Hugo Motta e Mersi-
nho Lucena, e os estaduais 

Eduardo Carneiro, Hervá-
zio Bezerra e João Gonçalves.

Câmara Municipal
Na tarde de ontem, tam-

bém foram empossados   os 
29 vereadores eleitos para a 
19ª Legislatura (2025-2028) 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa. A solenidade foi rea-
lizada no Plenário da Casa 
Napoleão Laureano. Após a 
posse, os parlamentares ele-
geram a Mesa Diretora para 
o biênio 2025-2026.

A chapa vencida pelo 
atual presidente da CMJP, 
vereador Dinho Dowsley, foi 
eleita com 24 votos, contra 5 
da chapa do vereador eleito 
João Almeida. Como resul-

tado, a Mesa Diretora será 
composta por Dinho (presi-
dente), Eliza Virgínia (1ª vi-
ce-presidente), Odon Bezerra 
(2º vice-presidente), Marmu-
the Cavalcanti (1º secretário), 
Marcos Henriques (2º secre-
tário) e Durval Ferreira ( 3º 
secretário).

Após a eleição, Dowsley 
agradeceu a confiança dos 
colegas e comentou sobre as 
expectativas para o próximo 
biênio. “A responsabilidade 
aumenta por ser reconduzi-
do à Presidência da Casa Na-
poleão Laureano. Não obtive 
a unanimidade, mas 24 votos, 
e os cinco colegas que não vo-
taram continuarão sendo ve-
readores. Conduzirei os 28 ve-

Bruno Cunha Lima, pre-
feito eleito nas eleições mu-
nicipais de 2024, em Campi-
na Grande, assinou o termo 
de posse para seu segundo 
mandato em uma sessão 
solene realizada ontem, no 
Teatro Municipal Severino 
Cabral.

Após cumprir o termo 
de posse e receber a faixa 
de prefeito das mãos da pri-
meira-dama e de sua mãe, 
Bruno destacou o compro-
misso de assumir mais qua-
tro anos de gestão. “Eu me 
vejo mais maduro, mais ex-
periente e renovado para 
fazer ainda mais por Cam-
pina. As palavras que de-
finem este momento são: 
renovação e compromisso. 
Além disso, chegamos aqui 
com um imenso sentimento 
de gratidão pelo povo cam-
pinense e com a sensação de 
estar mais preparado para 
os novos desafios, pois a Ra-
inha da Borborema sempre 
estabelece metas ousadas”.

Na solenidade, Bruno 
também revelou suas prio-
ridades para os primeiros 
100 dias de governo. “Va-

mos focar, inicialmente, na 
segurança alimentar e na 
implementação de tecnolo-
gias para melhorar a vida 
das pessoas, especialmente 
no que diz respeito à mar-
cação de exames e consul-
tas. O nosso plano de se-
gurança alimentar, iniciado 
na primeira gestão com a 
inauguração do Restauran-
te Popular no Distrito dos 
Mecânicos, avançará para a 
criação de um cartão de ali-
mentação para as famílias 

mais carentes da cidade”.
Juntamente com Bru-

no,  fo i  emp o s s ado  o 
vice-prefeito, Alcindor Vil-
larim. Durante a cerimô-
nia, Cunha Lima agradeceu 
o apoio de Villarim duran-
te a campanha. “Estou feliz 
por estar ao lado de alguém 
que não será apenas meu 
parceiro de gestão pelos 
próximos quatro anos, mas 
também alguém por quem 

aprendi a nutrir grande afe-
to. Tenho orgulho de divi-
dir este momento com ele”.

Vereadores
Os 23 vereadores elei-

tos em Campina Grande 
nas eleições municipais de 
2024 foram empossados   em 
sessão solene realizada on-
tem, na Câmara Munici-
pal. A sessão foi presidida 
pelo vereador Pimentel Fi-

lho, político com maior nú-
mero de mandatos na Casa.

Na abertura da soleni-
dade, Pimentel destacou 
a importância dos eleitos 
honrarem a escolha da po-
pulação. “Não há delegação 
maior do que a escolha do 
cidadão nas urnas. Estamos 
aqui para fazer valer cada 
voto de confiança que nos 
foi dado e para que a cida-
de possa melhorar”.

Os vereadores promete-
ram promover as leis orgâ-
nicas do município e o bem
-estar dos campinenses.

A sessão também mar-
cou a eleição da nova Mesa 
Diretora para o biênio que 
se inicia. Saulo Germano 
(PSC) foi eleito, por unani-
midade, o novo presidente.

Saulo elegeu Luciano Bre-
no (Avante) como 1° vice-pre-
sidente, Dinho Papa-Léguas 
(PSDB) como 2° vice-presi-
dente e Waléria Assunção 
(PSB) como 3° vice-presiden-
te. Também foram nomea-
dos Saulo Noronha (MDB) 
para a 1ª Secretaria, Jô Oli-
veira (PCdoB) para a 2ª Se-
cretaria e Rafafá (União Bra-
sil) para a 3ª.

A chapa única foi resulta-
do do diálogo com a oposi-
ção. “Já vinhamos trabalhan-
do nisso há dias. Estou nesta 
Casa há vários anos, meu pai 
foi vereador, então tenho um 
bom relacionamento com to-
dos os colegas da Câmara, o 
que me fortaleceu para che-
gar à Presidência da Casa de 
Félix Araújo neste momento”, 
pontuou Germano.

Bruno anuncia foco em tecnologia e segurança alimentar

n 

Os 23 
vereadores 
eleitos em CG 
nas eleições 
de 2024 foram 
empossados   
em sessão 
solene 
realizada 
ontem

Bruno recebeu a faixa de prefeito das mãos da primeira-dama e de sua mãe, ontem

readores restantes, comigo 29, 
com tranquilidade, sabedoria 
e responsabilidade “, afirmou.

Dowsley também adian-
tou que os trabalhos da Câ-
mara serão retomados no fim 
de janeiro, após o recesso par-
lamentar, com votações im-
portantes. Embora não tenha 
detalhadamente as pautas, 
serão propostas alterações no 
Regimento Interno e na Lei 
Orgânica do Município. “É 
fundamental atualizar tanto 
a Lei Orgânica quanto o Re-
gimento da Casa”, afirmou.

Os vereadores eleitos 
para o mandato de 1º de ja-
neiro de 2025 a 31 de dezem-
bro de 2028 serão 27 homens 
e duas mulheres.



Os prefeitos e vereadores 
eleitos em outubro de 2024 
tomaram posse nos respec-
tivos cargos no dia de ontem 
em todo o país.

De acordo com a página 
de estatísticas do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), se-
rão 5.543 prefeitos, 5.543 vice
-prefeitos e 58.072 vereadores 
empossados para mandatos 
de quatro anos.

Do total de 5.543 prefei-
tos e vice-prefeitos que to-
mam posse, 2.466 foram 
candidatos reeleitos e os de-
mais (3.077) estão no primei-
ro mandato como chefe do 
poder Executivo local.

Na segunda-feira (30), a 
base de dados do TSE regis-
trou outros 14 municípios 
com o resultado da eleição 
sub judice e outras três com 
status de anulada. O TSE 
afirma que “esses dados são 
atualizados diariamente e 
podem mudar a depender do 
resultado processual e da pu-
blicação das atualizações.”

Vale lembrar, ainda, que 
não há posse no Distrito Fe-
deral porque a unidade fe-
derativa não tem eleições 
municipais. A Constituição 
Federal de 1988 proíbe a di-
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Em 14 municípios, a eleição está sub judice e, em três, foi anulada. Líderes do Executivo reeleitos somam 2.466

Prefeitos e vereadores tomam posse
BRASIL 

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Prefeito reeleito de São Paulo, Ricardo Nunes, durante a sua posse ontem; mandato vai até 2028
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visão do DF em municípios. 
A prefeita ou o prefeito 

empossado é o chefe do Po-
der Executivo municipal, por-
tanto, responsável pela ges-
tão do município. O mandato 
de prefeito dura quatro anos, 
com possibilidade de uma 

reeleição por mais quatro. 
Já os mandatos de verea-

doras e vereadores, também 
com duração de quatro anos, 
não têm uma quantidade de-
finida de possibilidades de 
reeleição. Esse grupo de par-
lamentares atua nas câmaras 

municipais, também chama-
das de câmara de vereadores.  
O total de vagas para cada 
câmara depende do núme-
ro de habitantes do municí-
pio, segundo o inciso quarto, 
do artigo 29, da Constituição 
Federal. 

Empossado na tarde de 
ontem, o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) disse que en-
tre 2021 e 2024 a cidade de 
São Paulo teve mais do que 
o dobro de investimentos do 
que nos quatro anos anterio-
res, e que conseguiu recupe-
rar a saúde financeira da ci-
dade. “Zeramos a dívida de 
R$ 25 bilhões entre a cidade e 
o Governo Federal”, afirmou 
o emedebista.

Durante sua fala, Nunes 
enumerou realizações como 
a realização de Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPPs) e o en-
xugamento da máquina ad-
ministrativa, e pontuou que 
gerou mais emprego do que 
qualquer Estado brasileiro. 
Além disso, o prefeito sa-
lientou que continuará a ter 
uma boa relação com a Câ-
mara de Vereadores. “Quero 
continuar sempre mantendo 
um trabalho de colaboração 
com a atividade parlamen-

tar”, ressaltou ele durante 
discurso de posse, durante 
cerimônia realizada no Pa-
lácio Anchieta.

O prefeito também apro-
veitou a oportunidade para 
se dizer o primeiro prefeito 
eleito em São Paulo, vindo 
da periferia, e também fez 
menção ao ex-prefeito Bru-
no Covas, morto em maio 
de 2021. Nunes era vice-pre-
feito e, a partir de então, as-
sumiu o cargo. “Soube o que 
é a responsabilidade de cui-
dar da vida de 12 milhões de 
pessoas”.

Em SP, Nunes destaca a 
recuperação econômica
Geovani Bucci  
e Wilian Miron 

Agência Estado
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dívida de 
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o Governo 
Federal e 
promete 
enxugar a 
máquina

O prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PSD), 
foi empossado no seu quar-
to mandato à frente do Exe-
cutivo carioca ontem. Vito-
rioso no primeiro turno das 
eleições municipais do ano 
passado, Paes tornou-se o pri-
meiro político a governar a 
capital fluminense por qua-
tro períodos e brincou com o 
fato assim que assinou o ter-
mo de posse: “Primeiramen-
te, é tetra”.

No discurso, o prefeito 
reeleito fez um balanço do 
último governo e prometeu 
ampliar obras de infraestru-
tura, além do lançamento de 
um programa de saúde volta-
do a pessoas obesas.

Paes também destacou o 
marco atingido pela quarta 
vitória nas urnas e disse que 
o vice-prefeito, Eduardo Ca-
valiere (PSD), também em-
possado ontem, é um “sím-
bolo da continuidade”.

O chefe do Executivo cario-
ca faz mistério sobre uma pos-
sível candidatura ao Gover-

no do Estado do Rio, em 2026.
“Se o tempo é o pai da ex-

periência, devo governar com 
mais sabedoria e serenidade, 
consciente de que tamanha 
confiança em mim deposita-
da deve se refletir no compro-
misso vital que assumo com 
o povo dessa cidade. Não vejo 
esse como um quarto manda-
to, mas como um novo gover-
no”, afirmou Paes.

Câmara
Além de Paes, também fo-

ram empossados os 51 verea-
dores da cidade O respon-
sável por presidir a sessão 
legislativa foi o vereador Car-
los Bolsonaro (PL), filho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). O encargo se deu por-
que Carlos foi o mais votado 
no pleito de 2024, recebendo 
130.480 votos.

O filho do ex-presidente 
foi tietado por vereadores de 
direita da Câmara do Rio. Ao 
caminhar até a assinatura da 
posse, o vereador Felipe Mi-
chel (PP) mandou um beijo 
no ar para Carlos e replicou o 
cumprimento na mão do par-
lamentar.

Em um breve discurso de 
tom pacifista, Carlos disse 
que não há “inimigos” entre 
os vereadores, e sim adversá-
rios políticos. Este é o sétimo 
mandato dele no Legislativo 
carioca, onde possui uma ca-
deira desde 2000.

“Eu só queria sempre 
agradecer o carinho e a con-
sideração que Vossas Excelên-
cias tiveram comigo ao longo 
desses 24 anos de mandato 
de vereador. Momentos de 
aprendizados, momentos de 
compartilhamento de ideias, 
momentos de divisões, mas 
principalmente de respeito. 
(...) Não há nenhum inimigo 
aqui, todos somos adversá-
rios políticos, apesar de umas 
(pessoas) utilizarem estraté-
gias diferentes das outras”, 
disse Carlos Bolsonaro.

Na sessão de ontem, tam-
bém ocorreu a reeleição do 
vereador Carlo Caiado (PSD) 
na presidência da Câmara 
Municipal do Rio, com um 
mandato que vai durar até 
2027. O vice-presidente eleito 
foi Willian Coelho (DC). Os 
dois compuseram uma cha-
pa única.

Paes começa quarto mandato no RJ 
com promessa de combate à obesidade
Gabriel Sousa 

Agência Estado

O prefeito de Belo Hori-
zonte, Fuad Noman (PSD), 
foi empossado na tarde de 
ontem, virtualmente, por re-
comendação médica.

Noman não esteve pre-
sencialmente no ato oficial, 
na Câmara de BH, diante da 
imunidade baixa por se sub-
meter nos últimos meses a 
um tratamento contra cân-
cer. Para evitar contágio de 
qualquer infecção que possa 

piorar o quadro, o chefe do 
Poder Executivo foi orienta-
do a participar do evento de 
maneira remota. De másca-
ra e com dificuldades para 
falar, Noman fez o juramen-
to apenas e o discurso dele 
foi lido pelo vice-prefeito, 
Álvaro Damião (União Bra-
sil). O vice chegou a se emo-
cionar ao ler parte do discur-
so em que Noman agradece 
a Deus e aos médicos que o 
trataram.

“Em função do tratamen-
to contra um câncer a que foi 

submetido recentemente, (o 
prefeito) está com a imunida-
de baixa e deve evitar locais 
com grande concentração de 
pessoas por risco de contrair 
alguma infecção”, diz trecho 
de nota divulgada.

O prefeito de BH tem 77 
anos e foi diagnosticado em 
junho último com linfoma 
não Hodgkin. De acordo 
com o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca), o linfoma não 
Hodgkin é um tipo de câncer 
que tem origem nas células 
do sistema linfático e que se 

espalha de maneira não or-
denada. Existem mais de 20 
tipos diferentes de linfoma 
não Hodgkin.

O sistema linfático faz 
parte do sistema imunoló-
gico, que ajuda o corpo a 
combater doenças, informa 
o Inca. Como o tecido linfá-
tico é encontrado em todo o 
corpo, o linfoma pode come-
çar em qualquer lugar. Pode 
ocorrer em crianças, adoles-
centes e adultos. De modo 
geral, o linfoma não Hodg-
kin torna-se mais comum à 

medida que as pessoas en-
velhecem.

Vice de Noman
Em caso de afastamento 

do prefeito belo-horizonti-
no para continuação do tra-
tamento contra a doença, o 
vice-prefeito que assumirá o 
comando da cidade de mais 
de 2 milhões de habitantes 
será Damião, que é conhe-
cido na capital mineira por 
atuar como repórter na rá-
dio Itatiaia e em programas 
de televisão.

Cerimônia virtual empossa Fuad Noman em Belo Horizonte
Heitor Mazzoco 

Agência Estado Câncer
Aos 77 anos, o prefeito 
da capital mineira está 
em tratamento contra 

linfoma não Hodgkin; ele 
participou da solenidade 
usando máscara e com 
dificuldades para falar

O prefeito eleito de Por-
to Alegre, Sebastião Melo, 
acompanhado da vice Be-
tina Worm, foi empossado 
ontem. Durante a cerimô-
nia, na Câmara Municipal 
da capital gaúcha, autori-
dades religiosas celebra-
ram um ato ecumênico e 
lembraram as enchentes 
que atingiram o estado em 
maio de 2024.

“Este momento mere-
ce uma benção, pois ve-
readores e prefeitos, to-
dos juntos, vão ter que 

representar o povo intei-
ro de Porto Alegre. Que 
em tudo que fizerem, te-
nham sucesso e benefi-
ciem a cidade de Porto 
Alegre”, disse o rabino 
Mendel Liberow.

“Que Oxum tenha mi-
sericórdia de todos. Que 
ela, sendo mãe da água, 
dona da água, acalente o 
coração em relação a tudo 
o que aconteceu em maio. 
Que todos os vereadores 
venham com força, com 
luz, e que Oxalá possa 

abençoar a todos vocês”, 
destacou o babalorixá Pai 
Chiquinho de Oxalá.

“Na abertura deste 
novo ano, de 2025, ano ju-
bilar, somos convidados 
pelo papa Francisco a ser-
mos peregrinos de espe-
rança. Nossa cidade de 
Porto Alegre, depois da 
tragédia climática de 2024, 
mais do que nunca, vive 
essa esperança na força e 
na fé de seu povo”, decla-
rou o padre Alexandre Sil-
veira Chaves. 

Enchentes são lembradas durante a 
cerimônia de Melo, em Porto Alegre

Silvio Mendes assume em Teresina 
17 anos após seu último mandato 

O prefeito de Teresi-
na, no Piauí, Silvio Men-
des, foi empossado on-
tem. Aos 75 anos, ele 
assume pela terceira vez 
o cargo — foi eleito pre-
feito da capital piauien-
se pela primeira vez em 

2004 e reeleito em 2008.
Silvio Mendes é mé-

dico especializado em 
ortopedia. Mendes co-
mandou a Secretaria 
Municipal de Saúde na 
década de 1990 e ficou 
à frente do órgão por 
12 anos. Foi ainda pre-
sidente da Associação 
Piauiense de Medicina.

“Essa é uma missão 
das maiores para todos 
nós que aceitamos o de-
safio de fazer gestão pú-
blica. Não é fácil. Os de-
safios são grandes. Mas 
tenham certeza: a cora-
gem é maior. Pedimos a 
Deus, sempre a ele, que 
nos dê sabedoria”, disse 
em seu discurso.

Paula Laboissière 

Agência Brasil



Momentos antes da vi-
rada para o ano-novo, a 
cantora Preta Gil anunciou 
a saída da UTI do Hospital 
Sírio-Libanês, em São Pau-
lo, onde se recuperava de 
uma cirurgia para retira-
da de tumores. Em publi-
cação no Instagram, Pre-
ta compartilhou uma foto 
junto da família ainda no 
hospital para atualizar os 
seguidores.

“Amores, nesse fim de 
ano, venho dar a notícia de 
que saí da UTI! Meu coração 
está cheio de alegria por ter 
ao meu lado pessoas tão es-
peciais, que me enchem de 
amor todos os dias e me fa-
zem querer viver cada dia 
mais”, disse na postagem.

Preta realiza tratamento 
contra um câncer no intesti-
no e passou por uma cirur-

gia que durou mais de 20 
horas no dia 19 de dezem-
bro. Na mesma postagem, 
a cantora ainda agradeceu a 
amiga Ivete Sangalo por ho-
menageá-la durante o Show 
da Virada em Copacabana, 
no Rio de Janeiro. “Te amo 
e amo todos vocês que estão 
me enviando energias posi-
tivas todos os dias!”, acres-
centou.

O cantor Gilberto Gil, 
pai de Preta, apareceu em 
um registro ao lado da fi-
lha e da mulher, Flora Gil, 
durante a virada de ano em 
que passou no hospital com 
a cantora.

“Um feliz ano-novo 
para todos. Em especial, 
para nossa querida Pre-
ta Gil, que passou a noite 
acompanhada de Gil e Flo-
ra Gil, rodeada de amor e 
carinho”, escreveu a equi-
pe do cantor.

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), dis-
se, em entrevista à CNN Bra-
sil, que é contra o apoio de seu 
partido, o MDB, ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva caso 
ele seja candidato à reeleição à 
Presidência da República em 
2026. Também disse que vai 
“apoiar as forças (políticas)” 
que o apoiaram nas eleições 
de 2024 — ou seja, a direita e 
o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Nunes reforçou, porém, 
que essa será uma decisão co-
legiada e que há pessoas den-
tro do partido que são favo-
ráveis ao apoio formal a Lula 
nas eleições do ano que vem. 
O MDB integra a base de apoio 
ao presidente, mas não fez 

parte da coligação do petista 
em 2022.

“Eu sou contra [o apoio do 
MDB a Lula]. Agora, o MDB 
é um partido enorme, muito 
grande. Evidentemente, essa 
decisão, lá em 2026, será co-
legiada. Cada um vai colocar 
seu posicionamento. É o par-
tido do Movimento Democrá-
tico Brasileiro, então é den-
tro desse contexto que cada 
um vai defender sua tese e 
sua opinião”, disse Nunes, em 
trecho da entrevista divulga-
do pela CNN ao longo de sua 
programação.

A entrevista completa 
vai ao ar na terça-feira (8),  às 
23h30.

“Eu, aqui na cidade de São 
Paulo, tive o apoio de forças 
políticas e vou apoiar essas 
forças que me apoiaram. Te-

rão pessoas que vão defender 
que caminhe com o presidente 
Lula. Eu já deixei muito claro 
que minha opinião, e é óbvio 
que será uma decisão colegia-
da, é que a gente não deva ca-
minhar com o presidente Lula 
e com o PT”, completou.

Reeleito para mais quatro 
anos na prefeitura de São Pau-
lo, Nunes tomou posse ontem 
às 15h. Na entrevista à CNN, 
falou também sobre o apoio 
que teve na periferia da capital 
paulista, conseguindo votos 
que em outros pleitos foram 
para candidatos de esquerda. 
Segundo ele, isso aconteceu 
porque as pessoas seguiram 
“a lógica” e saíram do “discur-
so barato”.

“A periferia de São Paulo 
foi para a lógica, de sair do dis-
curso barato e ver o que tem 

de resultado. Tenho vaga de 
creche garantida? Tem. Tem 
UPA? Tem UBS? Tem”, afir-
mou. “São ações que as pes-
soas falavam muito e faziam 
pouco.”

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Flávio Dino, 
negou um pedido do Partido 
Novo para bloquear repasses do 
governo Lula à Saúde, classifica-
dos como despesa obrigatória 
— as quais, segundo o partido, 
estariam sendo usadas “inde-
vidamente visando compensar 
perdas parlamentares decor-
rentes da suspensão” das emen-
das de relator e de comissão — 
espólio do orçamento secreto.

O pedido era pela suspen-
são do empenho, liquidação e 
pagamento de verbas dos Pro-
grama de Atenção à Saúde da 
População para Procedimentos 
em Média e Alta Complexidade, 
e ao Piso de Atenção Primária 
à Saúde. O Novo queria que os 
repasses fossem sustados até “o 
devido esclarecimento” pela Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais da Presidência da Repúbli-
ca e pelo Ministério da Saúde.

A legenda também pedia 
que a Polícia Federal fosse ins-
tada a investigar o caso, para 
“apurar eventuais práticas cri-
minosas relacionadas à burla 
deliberada de decisões” do STF 
— no caso, a derrubada do or-
çamento secreto.

Dino negou a suspensão ar-
gumentando que o pedido ha-

via sido feito no bojo da ação que 
analisa, no STF, a validade das 
emendas Pix. O ministro fri-
sou que o Novo questionava a 
execução das rubricas próprias 
do Executivo, “que são possui-
doras de suas próprias regras 
constitucionais, legais e regu-
lamentares”.

De acordo com o despacho, 
o Novo deve entrar com uma 
ação a parte para questionar os 
repasses, por se tratarem de “fa-
tos novos distintos das contro-
vérsias sobre as emendas par-
lamentares — individuais ou 
coletivas — ao Orçamento Ge-
ral da União”.

O Novo acionou Dino sob o 
argumento de “fortes indícios 
de desvio de finalidade e bur-
la” à decisão do STF que derru-
bou o orçamento secreto.

“As evidências apontam 
para a utilização de verbas em 
desacordo com seu caráter obri-
gatório, desvirtuando seu pro-
pósito original em favorecimen-
to de interesses políticos e em 
detrimento do princípio da im-
pessoalidade. A continuidade 
de tais práticas compromete a 
eficácia das decisões anterior-
mente proferidas por este Su-
premo Tribunal Federal, além 
de configurar grave violação ao 
ordenamento jurídico e poten-
cial prejuízo ao interesse públi-
co”, sustenta o partido.
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Em ação, Partido Novo pede que verba para a Saúde seja suspensa sob alegação de uso indevido dos recursos

Dino rejeita bloqueio de repasses 
EMENDAS DA SAÚDE

Pepita Ortega 

Agência Estado

Gabriel Hirabahasi 

Agência Estado

Agência Estado

Ricardo Nunes é contrário ao apoio do MDB
REELEIÇÃO DE LULA

Preta Gil sai da UTI e passa 
o Ano-Novo com a família

APÓS CIRURGIA

Tese
O MDB 

integra a base 
de apoio ao 

presidente, mas 
 não fez parte da 

coligação do petista 
em 2022

O sorteio da Mega da Vi-
rada 2024, concurso 2.810 da 
Mega-Sena, foi realizado na 
noite dessa terça-feira (31). 

O prêmio é o maior re-
gistrado na história das 
loterias brasileiras: R$ 
635.486.165,38. 

Eis os números sortea-
dos: 01, 17, 19, 29, 50, 57.

Oito apostas acertaram 
a Mega da Virada e cada 
uma delas receberá R$ 79,4 
milhões.

Oito ganhadores
vão receber cada 
um R$ 79,4 mi

MEGA DA VIRADA

Agência Brasil

O argumento do ministro foi que o pedido havia sido feito no bojo da ação que analisa, no STF, a validade das emendas
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Preta compartilhou no Instagram uma foto com a família

Paula Laboissière 

Agência Brasil

A Marinha do Brasil con-
firmou a 12a morte em razão 
da queda da Ponte Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, na BR-
226, entre Aguiarnópolis (TO) 
e Estreito (MA). A estrutura, 
que liga os estados do Mara-
nhão e do Tocantins, desabou 
no último dia 22. De acordo 
com o comunicado da Mari-
nha, cinco pessoas seguem de-
saparecidas.

“A força-tarefa de busca e 
resgate às vítimas do desaba-

mento da Ponte Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira retirou 
um veículo Voyage branco do 
rio Tocantins, com o emprego 
de mergulhadores e dispositi-
vos de reflutuação. No veícu-
lo, havia um corpo previamen-
te localizado e outro corpo, até 
então, desaparecido”, anun-
ciou a Marinha.

Ela informou ainda que, 
entre os 12 óbitos confirmados, 
há um corpo localizado dentro 
de um caminhão, mas que ain-
da não foi resgatado. Os mer-
gulhadores chegaram ao local 
do desabamento no último dia 

23. Além deles, um helicóptero 
UH-15, da Força Naval, trans-
portou um equipamento sonar 
com capacidade de busca no 
leito do Rio Tocantins.

O vão central da ponte ce-
deu na tarde do dia 22 de de-
zembro, derrubando, pelo me-
nos, 10 veículos, incluindo três 
caminhões transportando cer-
ca de 25 mil litros de agrotóxi-
cos e 76 toneladas de ácido sul-
fúrico. A Agência Nacional de 
Águas (ANA) informou que a 
análise da qualidade da água 
indica que não houve vaza-
mento dos materiais.

CINCO DESAPARECIDOS
Marinha do Brasil confirma a 12a 
morte por desabamento de ponte



O FBI divulgou que está 
investigando como um “ato 
de terrorismo” o atropela-
mento de uma multidão de 
foliões, em Nova Orleans, on-
tem, que matou 10 pessoas 
e feriu dezenas de outras. O 
motorista era cidadão dos Es-
tados Unidos, do Texas, e pos-
suía uma bandeira do Estado 
Islâmico.

O homem foi morto em 
um tiroteio com a polícia após 
o ataque, por volta das 3h15 
da manhã (horário local), na 
Bourbon Street, no bairro 
francês da cidade, informou 
o FBI. “O FBI está trabalhan-
do para determinar as possí-
veis associações e afiliações 
do indivíduo com organiza-
ções terroristas”, explicou o 
serviço americano, em nota.

O suspeito chamava-se 
Shamsud-Din Jabbar, tinha 

42 anos. Dois oficiais de se-
gurança ficaram feridos e fo-
ram transportados para um 
hospital local.

Mais cedo, o presidente 
eleito Donald Trump afirmou, 
em publicação na Truth So-
cial, que “os criminosos que 
estão chegando são muito pio-
res do que os criminosos que 
temos em nosso país”. O post 
também menciona que “o go-
verno Trump dará total apoio 
à cidade de Nova Orleans”.
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Motorista responsável por vitimar 10 pessoas era cidadão do Texas e foi morto em tiroteio com a polícia local

FBI investiga ato como terrorismo
ATROPELAMENTO NOS EUA

Caroline Aragaki 

Agência Estado

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Um Cybertruck, carro 
da Tesla, empresa de Elon 
Musk, pegou fogo e explo-
diu, ontem, do lado de fora 
do saguão do hotel do pre-
sidente eleito dos EUA, Do-
nald Trump, em Las Vegas, 
o Trump International Ho-
tel Las Vegas. 

Uma pessoa que estava 
dentro do veículo morreu. 
Outras pessoas, que esta-
vam ao redor, tiveram fe-
rimentos leves.

A polícia de Las Vegas 
disse que está investigan-
do o incêndio e a explosão, 
mas nem ela nem o Depar-
tamento de Bombeiros do 
Condado de Clark forne-
ceram imediatamente mais 
detalhes. Uma porta-voz 
do condado disse em nota 
que o fogo estava na área 
de valet do hotel e foi repor-
tado às 8h40 da manhã, ho-
rário local.

Eric Trump, um dos fi-

lhos do presidente eleito e 
vice-presidente executivo 
da Trump Organization, 
postou sobre o incêndio na 
rede social X. Ele elogiou o 
departamento de bombei-
ros e as forças da lei locais 
“pela resposta rápida e pro-
fissionalismo”.

O hotel de 64 andares 
fica próximo da famosa 
Las Vegas Strip e do outro 
lado da rua do shopping 
Fashion Show Las Vegas.

Carro da Tesla explode próximo ao 
saguão do hotel de Donald Trump

O Brasil assumiu on-
tem, pela quarta vez, a pre-
sidência rotativa do Bri-
cs em meio a expansão do 
bloco que, em 2025, contará 
com ao menos nove novos 
membros. Reforma da go-
vernança global e desenvol-
vimento sustentável com 
inclusão social são algu-
mas das agendas que o Bra-
sil buscará promover.

Com o lema Fortalecen-
do a Cooperação do Sul 
Global para uma Gover-
nança mais Inclusiva e Sus-
tentável, o governo brasilei-
ro tem, entre os desafios, o 
de articular a participação 
dos novos membros e dar 
continuidade à construção 
do sistema de pagamen-
to com moedas locais no 
comércio entre os países, 
substituindo o dólar.

Neste início de 2025, 
nove países ingressam no 
grupo como membros. 
Cuba, Bolívia, Indonésia, 
Bielorrússia, Cazaquistão, 
Malásia, Tailândia, Uganda 
e Uzbequistão foram con-

firmados pela Rússia como 
novos membros, informou 
a agência estatal russa Tass. 
A Rússia ocupou a presi-
dência do Brics em 2024.

O professor de direito 
internacional Paulo Borba 
Casella, do Grupo de Es-
tudos sobre o Brics (Ge-
brics) da Universidade de 
São Paulo (USP), ressaltou 
que um dos desafios para a 
presidência do bloco é o de 
criar uma dinâmica para o 
Brics expandido.

“Há mais de uma cen-
tena de grupos de trabalho 
em áreas das mais diver-
sas. Será preciso ver como 
o Brasil consegue ajudar a 
fazer funcionar o Brics na 
sua nova configuração, com 
10 estados e com mais uma 
dúzia de estados associa-
dos. Que maneira isso vai 
operar? Ainda ninguém viu 
e ninguém sabe”, ponderou. 

Composição
Ao todo, 13 países foram 

convidados para participar 
do Brics. Espera-se ainda 
que Nigéria, Turquia, Argé-
lia e Indonésia confirmem a 
participação. A inclusão de 

novos membros foi defini-
da em outubro de 2024, na 
16a cúpula do Brics, em Ka-
zan, na Rússia, quando foi 
criada a nova categoria de 
parceiros do bloco.

A assessoria do Itama-
raty, por sua vez, não con-
firmou em qual catego-
ria os nove países devem 
ingressar no grupo — se 
como parceiros ou como 
membros efetivos. Dife-
rentemente dos membros 
efetivos, os parceiros po-
dem participar das reu-
niões e dos encontros, mas 
não têm poder de voto ou 
veto, uma vez que as deci-
sões do Brics são tomadas 
por consenso.

Em 2024, o bloco já ha-
via recebido cinco novos 
membros efetivos, chegan-
do a 10 países. Até então 
formado por Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do 
Sul, o Brics incluiu no ano 
passado Irã, Emirados Ára-
bes Unidos, Egito, Etiópia e 
Arábia Saudita. A Arábia 
Saudita, apesar de não ter 
assinado a adesão ao gru-
po, tem participado de to-
dos os encontros.

Brasil assume presidência do Brics 
em meio à expansão do bloco

PELA QUARTA VEZ 

Ataques israelenses 
mataram, pelo menos, 
12 palestinos na Faixa de 
Gaza, a maioria mulheres 
e crianças, disseram auto-
ridades, ontem. Um dos 
ataques atingiu uma casa 
na área de Jabaliya, no nor-
te de Gaza, onde Israel tem 
realizado uma grande ope-
ração desde o início de ou-
tubro.

Segundo o Ministério 
da Saúde de Gaza, sete 
pessoas foram mortas, 
incluindo uma mulher e 
quatro crianças, e cerca de 
uma dúzia de outras pes-
soas ficaram feridas.

Durante a noite, outro 
ataque foi realizado no 
campo de refugiados de 
Bureij, área densamente 
povoada, matando uma 
mulher e uma criança, 
de acordo com o Hospital 
Mártires de Al-Aqsa, que 
recebeu os corpos.

O exército israelense or-
denou que as pessoas eva-
cuassem a área próxima a 
Bureij, dizendo que ataca-
ria lá em resposta ao recen-
te lançamento de foguetes 
por militantes palestinos.

Um terceiro ataque na 
madrugada do dia 1o, na ci-
dade sulista de Khan You-
nis, matou três pessoas, 
conforme o Hospital Nas-

ser e o Hospital Europeu, 
que receberam os corpos. 

Ofensiva realizada por Israel mata 
ao menos 12 palestinos em Gaza

CONFLITO NO ORIENTE

Ataques
Mísseis de Israel 

foram lançados em 
residências nas 

cidades de Jabaliya e 
de Khan Younis, além 
de atingirem o campo 

de refugiados de 
Bureij  

Oficiais russos alerta-
ram para um grave dano 
ambiental, ontem, enquanto 
10 mil pessoas saíram para 
limpar toneladas de óleo 
combustível que vazaram 
de dois tanqueiros atingidos 
por tempestades, há mais de 
duas semanas, no Estreito 
de Kerch, perto da Crimeia 
ocupada pela Rússia.

Hoje, oficiais de Krasno-
dar disseram que o óleo conti-
nuava aparecendo nas praias 

de Anapa, um resort local po-
pular. Mais de 71 mil tonela-
das de areia e solo contamina-
dos haviam sido removidos 
ao longo de 56 km de litoral 
desde o começo do vazamen-
to, reportou o Ministério de 
Emergências da Rússia du-
rante a manhã.

Meios de comunicação 
russos, críticos ao governo 
Putin, citaram falas de volun-
tários russos de que o apoio 
do Estado tem sido inade-
quado, enquanto eles lidam 
com as consequências do 

derramamento. Alguns ti-
veram dores de cabeça, náu-
seas e vômitos e reclamaram 
da falta de equipamentos e 
medidas de proteção ade-
quados.

Outros pediram que espe-
cialistas internacionais fos-
sem enviados, citando a es-
cala do derramamento e a 
provável extensão do impac-
to. Fotos circulando nas re-
des sociais e canais de notí-
cias locais mostravam aves 
marinhas cobertas pelo óleo 
combustível preto.

O Ministério dos Trans-
portes da Coreia do Sul afir-
mo, ontem, em comunicado, 
ter extraído dados de uma 
das caixas-pretas recupera-
das do Boeing 737-800 da Jeju 
Air em busca da causa exa-
ta do acidente que matou 179 

pessoas. Um gravador de da-
dos de voo danificado será 
enviado aos Estados Unidos 
para análise, acrescentou o 
ministério.

De acordo com os inves-
tigadores, o piloto recebeu 
um alerta dos controladores 
de tráfego aéreo sobre pos-
síveis colisões com pássaros 

e o avião emitiu um sinal de 
socorro antes do acidente. 

Equipamento
Os oficiais avaliarão se o 

localizador do aeroporto de-
veria ter sido construído com 
materiais mais leves que que-
brariam mais facilmente no 
impacto.

Rússia aponta grave dano ambiental 
por vazamento de petróleo de navios

Investigadores extraem dados de 
caixa-preta do Boeing da Jeju Air

APÓS TEMPESTADES

COREIA DO SUL

Agência Estado

Agência Estado

Agência Estado

Veículo estava 
parado em frente ao 

hotel do presidente 
eleito dos EUA; uma 

pessoa morreu
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